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Ponto, de Vista

,PAPAGAIOS"

Pela pr irne ira vez na h ist ória da polícia da
Dinarnarca , um papagaio foi interrogado na

condição de testemunha. Ele declarou, no

seu depoimento, que seu nome era Jacó.
Perguntado sobre seu atual domicílio, deu o

nome do estabelecimento de onde'- junto
corn outros -1-3 colegas _ fora recentemente
roubado.
Larnentou a polícia de Copenhagen que

Jacó não pudesse dar notícias dos demais
cornpanhe iros roubados. O prejuízo do pro­
prietário foi da ordem dos 2 mil cíóla res.
A n'o t ícia está exposta em maiores deta­

lhes nó Correio do Povo, e é da acreditada
agência Associated Press.
Certamente Jacó teve uma educação-

,

ariana e européia, haja visto o seu desemba­
raço. São as vantagens de viver num país

-

escandí navo e civilizado.
Como se sabe, em nosso país existem mui­

tas espéc ies de papagaio. Mas jamais se

ouviu dizer que algum deles pres tou decla ra­
ções à polícia. Quer como vítima, réu ou

testemunho. Os papagaios brasileiros dizem
palavrões pertencem ao anedotário nacio­
nal , e ao que se sabe, não prestam nenhuma
colaboração à Polícia. ..

Em todo o caso, a espécie de papagaio em

maior evidência, no momento, em nosso

'país. não fala. Só podem ser obtidos com

gerentes de bancos, e depois de muita chora­
deira.

LIVRO

tradas sobre o povo da Ll ha , a vegetação, a

fauna, a flora e as particularidades da terra
no período co lon ial.

O livro é ilustrado corn uma rica iconogra­
fia que mostra uma desterro bucótica , ro­

mântica e selvagem.

HO.SPITAIS

o Diretor da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, Ney Luiz Gonzaga, confir­
mou os números da carência de leitos hospi­
talares na região da Grande Florianópolis.
Conforme Gonzaga, a região precisa de l'
mil leitos a mais. ,

É um número cxpressivo e que explica um

- fato infelizmente comum: o doente necessi­
tado de hospitalização tem de esperar. O
doerite , sem alternativas, espera; quern não

espera é a doença.
'

'

Diz Gonzaga que a construção de um hos-

pital tem um custo elevadíssimo. E verdade.
O que torna lícito esperar do futuro G-overno
do Estado é que ele eleja como prioridade a

meta de ampliar o número de leitos hospita­
lares, e não apenas aqui na Grande Floria­
nópolis. como em toda S. Catarina.
É uma questão _ por exemplo- de não se

cons tru ír obras faraônicas e mirabolantes
como um estádio de futebol, de duvidoso

proveito para a popualção , e de se construir
mais unidades hospitalares ou ampliar as já
existentes.

DISCOTECAS,

O delegado regional da Sunab , Mário
Wiethorn , anunciou para a imprensa que-as
discotecas que cobram ingresso serão fecha­
das pelo todo poderoso órgão.

Estranho isso tudo. As discotecas, desde
.que existem, cobram ingresso." Como "é qu� ,

só agora a Sunab descobriu que não poete?
Aumenta, dessa forma, o fogo cruzado

que estão recebendo essas casas de música.
De um lado, a Sunab nã.o quer mais permitir
a cobrança de i ngresso. De ou tro , estudos
recentes demostrarn que as discotecas cau-

sarn prejurzos incalculáveis à saúde dos Ire­
- qüernadores. E notícias que chegam do Rio
dão Conta que a nova onda, agora, são as

tradicionais gafieiras. '

É mais um modismo que está chegando ao
fim? Ou as multinacionais que estimulam a

onda terão força e dinheiro para mantê-Ia
em' evidência?

TURISMO

Na terça-feira desta semana, umà aflita
cidadã argentina entrou no primeiro escr itó­
rio que estava à sua frente, e contou seu

drama. Eram 18,30 horas ..Ela chegara a

Florianópolis por volta do meio-dia e dis­

pendera uma tarde inteira para encontrar

hotel. Estavam todos lotados.
A argentina foi conduzida à Diretur , mas

não se pode precisar se o órgão deu solução
para justificada angústia da turista platina.
Ouantos.oasos como esse ocorrem?- Quan­
tos turistas embarcam no prrrncrro ónibus, e
passam direto por Florianópolis?

Só uma política firme e decididja do Go­
verno estadual, de apoio à iniciativa pri­
vada, pode mudar esse quadro, e dar sent ido
concreto à nunca desmentida vocação turís­
tica da Ilha de Santa Catarina.

(IN) TRANSIGÊNCIA

o presidente do' MOB de SC,- deputado
Dejaridir Dalpasq uale, em entrevista à im­

prensa no último dia 23, declarou que a po­
sição da Arena de compor a mesa da Assem­
bléia sem a participação do·MOB, deverá
levar o partido oposicionista a tomar posi­
ções futuras mais intransigentes em relação
ao Governo Estad ua!.. -

'

O ilustre deputado dá a -ente.nder, clara­
mente, que a transigência ou a intransigên­
cia do partido de Oposição, face ao Governo
esrad ual , depende de alguns cargos na mesa

da Assembléia. Ou seja, se o MDB partici­
par da mesa da Assembléia, o partido de

Oposição terá mais "cornpreensão" diante'
da ação do futuro Governo.

Agenda,'
A Diretoria de Turismo e Comunicações da Prefei­
tura Municipal de Florianópolis promoveu no do­
mingo que passou, dia 21, a 2. a Festa da Praia, na'
praia do San tmho . A Festa constou de uma alegre e

ruidosa 'programação, com Caça ao Tesouro, Re­
creio de Praia, apresentação do Boi de Mamão do
ltacorubi e da Banda de Amor à ilha. A Festa faz
parte do calendário de eventos da temporada de
verão de 1979.

* * *

o BANORTE _fechou o exercício de 1978 com

depósitos superiores a 5 bilhões de cruzeiros,
resultado considerado muito positivo,
levando-se em conta que no ano anterior os

depósitos foram á 3 bilhões. O crescimento real
dos depósitos do Banorte situaram-se em 30%.

-

* * *

No município de Ituporanga , nos dias 3 e 4 de
fevereiro próximos, a' H IExposição Catarinense de
Cebola,

'

* * *

Foi criado o Sindicato das Caixas e Pecúlios e

dos Montepios no Estado do Rio Grande do
Sul. O presidente do novo Sindicato é o Enge­
nheiro Amauri Soares Silveira, diretor-vice­
presidente da APLUB-Assoc. dos Profissionais
Liberais Univ. do Brasil'.

* * *

o Clube Social Copa Lord está convidando seus

assocíados e simpatizantes para participarem .do
Grande Concurso dos Black Discorec, que se fará
realizar no dia 2 de fevereiro, às 21 horas, Haverá
prêmios para os vencedores. Inscrições na Secreta­
ria do Clube ou pleo fone 22-7171.
.. :.te * *

A Caixa Econômica Federal irá inaugurar suas
novas instalações na cidade de Chapecõ no dia
29 de janeiro, às 9:00 horas. Estará presente o

,sr. Luiz Carlos de Aragão, Gerente Geral da
Filial de Santa Catarina e demais autoridades
locais.

* * *

Para qualquer espécie de avaliação de imóveis,
você pode consultar a Câmara de Valores Imobi­
liários de Santa Catarina. Para os casos de compra,

� venda, partilhas, fusões, hipotecas, garantia, de­
sapropriações, locações, demandas judiciais. in­
corpo raçoes , seguros e reavauaçoes ae empresas
(privadas e públicas). Rua Tenente Silveira, 51,
Edif ício Hércules, sala 607 - fone 22.10:99, ramal
270, CapitaL

* * *

'''NOITE NA ILHA" é o nome de promoção de
Jackie e Clovinho, com participação de Nanie e

Coca, para o próximo dia 2 de fevereiro, no
Santa Catarina Country Clube.
O início está mercado para as 22,30 horas, com
filmes de surf e visuais da Ilha, seguidos de
som de discoteque, sob o comando de Marcelo
Menezes. Entre 1,30 e 2,00 horas, está prevista
a chegada de uma banda carnavalesca - 20
músicos -, passistas e fantasias. Distribuição
gratuita de coca-cola, fanta cuba-libre, hi-fi e
chopp.

I'

Será lançado dia 30 de janeiro, ° livro
"Llha de Santa Catarina-Relatos de Viajan­
tes Estrangeiros nos Séculos XV)II e XIX",
sob os auspícios da Mesa Diretora da As­
sembléia Legislativa" através de sua Asses-

_�59r:ia_..Ç.;_uJ tur�
,

A obra contém textos de diversos nave­

gantes .. cientistas, mercenários, marinheiros
,

e aventureiros de todos os recantos da Eu­

rapa. que deixaram suas impressões regis-
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A seção OPINIÃO, que sai hoje pela
primeira vez no BOD, é tribuna para que
professores, jornalistas. intelectuais, profis­
sionais liberais _ ou mesmo qualquer cida­
dão _' exponham suas idéias acerca de as­

suntos da atualidade. Está à disposição dos,
interessados. A nova seção não exclui a

seção de cartas.

A lei número 6515. de 26. 12.77, que insti­
tui o divórcio no país. marcou o epílogo de
-urn longo processo sócio-jurídico e político
que durou quase um século. Realmente, na
época em que se discutia acerca da elabora­
ção do atual-Código Civil , houve um'movi­
mento de idéias em favor do divórcio no

BrasiL A polêmica foi i ntensa e em 190 I
mereceu de Clóvis Bev il áq ua , autor do pro­
jeto do Código Civ il , o seguinte comentário:

'''É assunto em que as opiniões se mostram
irredutíveis. porque dependem da concep­
ção que cada um tem do mando e. em parti-.

cular , da sociedade. Discutir o divórcio não
é discutir uma questão exclusivamente jurí­
dica. A matéria é. antes. dó domínio da
sociologia. pois transcende os iim ites do di­
reito, e interessa à moral, aos costumes e à
educação.

,.

Entretanto. o divórcio não foi aprovado e

os debates em torno do assunto continua­
ram. Apesar de ser conhecido na antiga
Roma e de ter se consolidado a partir da

Revolução Francesa. em 1792, várias tenta­
tivas de implantá-lo no Bras il foram rejeita-'
dos. Somente no final do ano passado é que
os nossos legisladores aprovaram a lei .que
permite a dissolução do casamento" após
três anos de separação judiciar' ou seja, pos­
sibilita que esta seja convertida em divórcio.
Neste caso, os cônjuges poderão casar-se

mais uma vez.

Os adversários do divórcio temiam que, a-o

partir deste, a família brasileira corresse o

risco de uma completa desintegração. A
nova medida jurídica poderia se transformar
num fator permanente de desunião conju­
gaI. Parece-nos que nada disto está ocor­

rendo. O número de divórcios não é tão

grande quanto se pensava , a ponto do hu-
.

morista Chico Anísio observar que "·0 brasi­
leiro é um eterno insatisfeito, pois se se antes

queria o divórcio. agora que ele existe, nin­
guém. se divorcia."

Na verdade. se o número de casais que se

separam chega a preocupar, o problema
deve-se a outras causas e não ao divórcio.
Entendemos que a pobreza. aliada à existên­
cia de uma sociedade de consumo, é uma das

principais causas da desagregação familiar.

Quem não ganha o suficiente para prover à
família das necessidades básicas (alimenta­
ção, vestuário, educação e saúde), terá
maior dificuldade para manter uma vida fa­
miliar em harmonia. A contradição entre a

baixa renda da classe assalariada e a socie­
dade capitalista de consumo, que trans­
forma o indivíduo �um consumidor de pro-

dutos desnecessários, gera 'desavença nos

seios das famílias pobres, eis que o marido
não tem condições fi nanceiras de satisfazer
às exigências da mulher e dos filhos. Daí

-porque o maior índice de separação ocor­

rente' entre os casais de baixa renda ou de
renda média baixa.

Outro fator, agora de natureza psicoló­
gica, é a falta de tolerância de um em relação
ao outro. Vivemos uma época em que o

- egoísmo se torna cada vez maior, dificul­
tando a compreensão, a solidariedade e o

amor entre as pessoas. Esta triste realidade
também tem reflexos na vida conjugal favo­
recendo as desuniões. Há outros fatores,
como por exemplo a imaturidade biotógica ;
psicológica, afetiva e, mesmo, política da­
queles que se casam sem uma perfeita cons­

ciência da responsabilidade assumida.

Portanto, é preciso não esquecer que os

males que aflingem a família moderna tem
causas sócio-econômicas e políticas que pre­
cisam ser solucionadas, a fim de evitar que
um número cada vez maior de casais recorra
ao divórcio. Este, conforme veremos em ar­

tigo próximo, foi adotado com um remédio
último para os casos em que, infelizmente, a'
esperança de reconciliação do casal já não
mais existe.

J.J. LEAL. (*)

*0 autor é Promotor Público em Brusque­
se, e um estudioso das questões relativas à
família.
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São 24 mil 707 automóveis particulares, 6 mil 630 camionetas depasseio ,

181 utilitários e I mil 27) motos e lambretas. Se somarmos a estes números
" mais J mil e 13 viaturas oficiais, 206 ônibus, J24 táxis e I mil 407 veículos

emplacados em Florianópolis, número que o Detran apresenta como de 1978
A este volume podemos acrescentar os de outros municípios do Estado e de

fora - principalmente turistas - pata estimarmos em cerca de 40 mil veículos
em circulação no, hoje, congestionado trânsito da Capital do Estado.

Excluindo-se ônibus e viaturas oficiais, cujas empresas, privadas ou públi­
cas possuem socorro próprio. restarão 38 mil 781 veículos na dependência de
assistência mecânica oferecida por 8 "autorizadas" (concessionárias de veícu­
los), uma associação automobilística (Touring Club) e 143 oficinas legal­
mente estabelecidas - sem contar um número indeterminado de mecâmcas
"clandestinas".

�"

li.dade como furto ou in.cêndio, oferecendo assim tranquilidade ao proprtetã­
rIO do carro. Seu atendimento obedece ao expediente das 8 às 18 30 horas de
segunda à sexta-feira; aos sábados o horário se encerra ao rrreio dia com

plantão; ao domingos, até as 12 horas para serviços rápidos. Nos casos de
�ngUlço do carro ou mesmo acidente, a autorizada oferece duas alternativas
Isoladas �?U em conjunto: mecânicos 'que se deslocam para o local do fato e

carro-guincho. Este pode, eventualmente, ser requisitado fora do expediente
normal.

E a quem recorrer numa emergência? Como conciliar o melhor serviço com _

ma� rapidez e mais baixo custo? Damos, aqui, algumas "dicas":

TOljJRING CLUB DO BRASIL - Entidade com uma série de serviços de

iritesesse do automobilista, desde que seja seu associado. No caso específico
de avaria em veículo ou falhas, mecânicas ou elétricas, atende com carro

guincho nas 24 horas do dia. Seus ""socorristas" são mecânicos habilitados
resolvendo no local pequenos defeitos. Na impossibilidade, o veículo é rebo­
cado para onde seja indicado pelo associado um vez que, em Florranópolísr o
Touring não possui oficina mecânica, Dentro de seus serviços mantém convê­
nio com o Automóvel Club da Argentina - não com o do Brasil- prestando
assistência aos veículos platinoso Seu endereço: Av. Osmar Cunha" n. o 5 - tel ,

22-2078.

Os preços cobrados são uniformes entre autorizadas da mesma fábrica. A.
tabela de preços, aprovada por esta, encontra-se no Código de Operação de -

Serviços que estabelece o tempo de execução de cada trabalho e seu respect-ivo
custo. Para mecânicos que se deslocam, ou guincho, o tempo de percurso será
cobr-ado a razão de 1 QO a 120 cruzeiros/hora, independendo do serviço a ser

executado. Em função da estrutura necessária para uma "autorrzada", é
natural que seus preços se situem acima dos que são encontrados em oficinas
"não autorizadas" e, na venda de peças, não conceda nenhum desconto sobre
os preços estabelecidos - pela fábrica do veículo, não pelo fabricante da peça
- que são, quando não de produção própria da marca do carro, invariavel­
mente mais altos que no comércio normal de peças para automóveis. No caso

de componentetes do veículo, como paralarnas , portas, etc. (peças estampa­
das) os preços são os mesmos tanto nas autorizadas como no comércio.

"

As "autorizadas" de Florianópolis são as seguintes:

VOLKSWAGEM - AMAURI:' Rua Gaspar Dutra, 90 - Estreito, telefone:
44_-0522; KOESA - Rua Alm. Lamego, 109 - Ilha, telefone: 44-0522; KOESA
- Rua Alrn, Lamego. 109 -Ilha, telefone 22-2937. FORD - FLORISA - Rua

AUTORIZADAS (CONCESSIONÁRIAS) - Como representantes de f'ábrr- Santos Saraiva, 554 - Estreito, telefone 44-0611' DIPRONAL Rua Vereador
'cas para venda de veículos, prestam assistência geral tão somente aos carros Batista Pereira. 428 - Estreito, telefone 44-1157. CHEVROLET -

de suas marcas. São supervisionadas pelos fabricantes dos veículos e obede- HOEPCKE - Av. Govemador Ivo Silveira, 999 - Capoeiras, telefone 44-

cem. no procedimento técnico, à orientação das fábricas. 1633. CHRYSLER - MEYER - Rua Fulvio Aducci, 597 - Estreito, telefone
Seus mecânicos são, erngrande parte, treinador nas respectivas fábricas. Os 44-1277. FIAT - FIPASA - Av. Governador Ivo .Siveira , 1.401 - Capoeiras

serviços têm garantia. São bem rápidos pois obedecem a tabela de tempo de telefone 44-5244. MERCEDES BENZ - DVA - Km 205 da BR-IOI �
execução, que não é excedido. Quando ocorre demora não é pelo serviço mas Barreiros, telefone 44-4244." .

.

sim pelo atendimen,t? cronológico. O veíc�lo entregue a concessionária fica _O�I.C�N_AS MECÂNICAS - Grande número foi montada por mecânicos
sob total responsabiltdade desta, que possui seguro contra qualquer.eventua- ongmanos de "autorrzadas", com curso de fábrica. o que lhes confere o

�

"

.
.

.

o Lagoa Iate Clube comu n ica aos seus associados e

pessoas interessadas em adquirir títulos do melhor clube
da cidade .. que a partir de 5 de Ievcreiro os títulos patri­
mon iu is sofrerão urna grande va lor izaçâo. Os preços
serão reajustados .. passando de Cr$ 20.000.,80 para
·50.000 .. {)(). /

Ate"�'ni�·t5- de re\!�re�-to'�s :lítúlo� serao vendidos ainda
pelo preço at ual.

/-

LAGOA IATE CLUBE

Lagoa Iate Clube
Rua Lacerda C'ou ti nho , 1-'- - Florianópolis - se -Tone: 22-4403.

• >
0,

ii' ,

crédito de um trabalho semelhante' aos destas. É o caso do CLETO, na rua

Fúlvio Aducci, 473 - Estreito. telefone 44-0744, que trabalhou na Dkpronal ao
longo _de 12 anos. Na mesma situação se encontr� o Augusto que dirige a

MECANICA BRINHOSA,--próxima ao Posto Retôgio , na rua Leoberto Leal,
em Barreiros, com telefone 44-2255. proveniente do Meyer , onde esteve cerca

de 13 anos. Mas, como em todas as atividades, há bons e maus mecânicos.-Há
honestos e desonestos, além de "curiosos". Em geral, o custo damão de obra é

inferior ao das auroriz.adas , Também as peças de reposição têm custo mais

baixo por ser praxe dessas oficinas transferirem, pará o cliente, no todo ou em
parte, o desconto que o comércio lhes concede. O serviço a ser executado
também sofre a influência da concorrência com as autorizadas - é mais
meticuloso como, por exemplo numa revisão que. numa concessionária le­
vando duas horas - com a verificação exclusiva dos itens estabelecidos pelas
fábricas em função da quilometragem _"_ exigirá, numa oficina, um dia inteiro

porque tudo será examinado. Algumas oficinas possuem carro-socorro pró­
prio para atender no local de enquiço, cobrando, como constatamos em

várias, somente o' serviço mecânico, Há, portanto. uma série de vantagens a

favor de oficinas mecânicas, desde que de absoluta confiança. Assim reco­

mendamos:
1 .:.. Verifique se a oficina está legalmente estabelecida, para não cair nas mãos
de um irresponsável;
2 - Informe-se quanto a seguro contra eventuais furtos e sinistros. Nem todas

possuem;
3 - Certrfique-se de "quem é quern". Procure informações com amigos antes de
entregar o seu carro para concerto;
4 - Obtenha o orçamento dos serviços antes de os mandar executar e, se

possível. compare com o orçamento de outra oficina; . "

5 - SE NÃO CONCEDER OU NÃO TIVER A INDICAÇÃO DE UMA
OFICINA DE CONFIANÇA, LEVE SEU CARRO À UMA CONCESSIO­
NÁRIA;
6 - Não compre peças novas ou usadas diretamente.de mecânicos para não

estimular a desonestidade;
7 - Não dê gorjetas. Depois da primeira vez. você será bem atendido, em·
prejuízo de outro que não deu ou deu menos que você e sua vez pode chegar.

A. Magalhãe� Jr.

r
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CAIXA' ECON,õMICA FE'DERAL
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AVISO

VENDA DE UMA CASA EM FLORIANÓPOLis/se

A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - Filial de Santa Cata­
rina, comunica que venderá, no .estacro em que se en­

contra, e pela melhor oferta, o imóvel a seguir caracteri­
zado.
1. DO IMÓVEL

"

Uma casa de alvenaria, com área construídade 184,03
m2,. de um pavimento, contendo sala, 03 quartos, BWC
SOCial, lavabo, cozinha, abrigo, quarto de costura e quarto"
de empregada. O terreno onde a casa está edificada é de
forma retangular, de topografia plana, medindo 12m de
frente por 30m de fu ndos, num total de 360m2.
2. DO ENDEREÇO

O referido imóvel está aituacio à Rua Casimiro de"
Abreu, esquina com a Rua Tobias de Barreto, 61 no bairro
do Estreito, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa
Catarina.
3. DO PREÇO MíNIMO

.

O preço mínimo para a licitação é de Cr$ 785.102,17,
equivalente a 2.402, 246404 UPC, nesta data.
4. DAS DISPOSiÇÕES GERAIS

S�rão �dmitidas propostas para pagamento à vista, ou
com tirrancfarnento. de acordo com as normas em vigor.

Os interessados poderão obter o Edital e demais es­
c tarecirnerrtos no seguinte endereço:
COMISSAO PERMANENTE DE COMPRAS E CONTRATA-
ÇÕES

.

Praça XV de Novembro, 30 - 3.° andar
Florianópolis - Santa Catarina

As propostas deverão ser entregues no local supra
indicado até o dia 12/02/79, às 15 horas, data e horário
,fixados para a abertura das mesmas.

A Caixa Econômi ca Federal reserva-se o direito de
aceitar qualquer uma das propostas, ou recusar todas"
sem qualquer just.ificativa.

Florianópolis, 12 de Janeiro de 1979 .

'" '

....

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



,

Infonne e Opinião

De fato, as purrrçoes revolucionárias
eram atos de arbítrio do poder triunfante e

i rrdependiarn de qualquer consulta partidá­
ria. A Arena era reservado apenas o papel
nada cômodo ou glorioso, de justificar atos
de arbítrio que ela não praticara. Inclusive
contra seus próprios membros.

O (re rmgresso de Viegas e Salles da Arena
não pode ser considerado, pois, o gesto de

quem pede benção ou abençoa a mão que
puniu. Eles sabem que o partido ao qual
retornam nada tem a ver - ao menos dire­
tamente - com a punição. A .c.orrtr ibu iç.ào
da Arena para as cassações foi o dever de
justificá-las ou o silêncio. Salles e, Viegas'

Ás avessas

Os políticos cassados do l\tlDB retornam à
vida pública e se (re) filiam ou revalidam sua

filiação na própria legenda oposicionista. Já
os da Arena, como Waldemar Salles e Fer­
nando Viegas, voltam para a mesma Arena"
segundo as notícias da i mprensa local.

Os cassados arenistas certamente fazem

distinção entre o poder revolucionário que
os puniu com 10 anos de .osr.racismo for­

çado, e o partido oficial, a Arena.

. .

emissora que
•

convive com a
, classe' "A ",

nas

24 hs, do dia.

", Se o produto
•

ou serviço que
sua empresa
-vende é
destinado ao
'público
classe "A ",
utilize urna

:;.
'.

, ,

Rua Felipe Schmidt.74 _

conj. 1104- Florianópolis - se

conhecem bem o seu partido de ontem e -

ao que parece - o seu partido de amanhã ..

De qualquer modo, a retorno de políticos
cassados para os quadros da Arena, está a

demonstrar para os mais otimistas que a

anistia existe. O gesto de Salles e Viegas é de

esquecimento e perdão, isto é, de anistia.'

Anistia às avessas , é verdade, mas indes-'
mentível anistia.

MDB e TRABALHADORES

O presidente da Federação dos Trabalha­
dores das Indústrias Urbanas de S. Paul ó,
denunciou na semana passada que Hé
comum o desaparecimento de fichas de ins-

� . - ��
-

crrçao ) ao comentar manobras de alguns
dirigentes do MDB, contra o ingresso de
líderes de trabalhadores no partido da Opo­
sição.

....O MOB já não tem sentido como veículo
de defesa das reivindicações das classes assa­

Ia riadas , por estar tendendo a assumir as

mesmas posições da Arena, na medida em

que se aproxima o momento de chegar ao
poder", completou ele.

Exagero do líder sindical? Caso específico
de São Paulo? O certo é que a Oposição ,

para continuar rep resent.ando ao menos

uma parcela dos Interesses dos trabalhado­
res, deve abrir, agilizar, dinamizar o par­
tido.

Do contrário, as gestões ostensivas que se

levam a efeito, hoje, nacionalmente, para a

(re) criação do P�B, tendem a ocupar o atual
espaço que o MOB destina aos trabalhado­
res, que é exíguo e lim-itado.

O espaço que o MDB nega ou restringe às
classes assalariadas - como denuncia Pe­
rez, Lula, e diversas lideranças sindicais
mocícrnas -, se não for ocupado pelo futuro
PTB, acabará sendo preenchido por uma

agremiação política só das classes obreiras.
A... tese já é defendida abertamente em reuni­
ões e congressos sindicais: querem os traba­

l�ladores Lllll partido só deles, e não dos polí­
tICOS.

A PREÇO BAIXO

A Federação Amazonense de Tênis de
Mesa, a Federação Cearense de Handebol, a
Federação Norte-Riograndense de Caça
Submarina, a Federação Paraibana de Hal­
terofilismo, a Federação Pernambucana de
Patinação, a Federação Sergipana de Fute­
bol de Salão, a Federação Capixaba de Ia­
tismo e Pesca, a Federação de Arqueirismo
do Rio de Janeiro, a Federação Guanaba­
r ina de-Pesca Oceânica, a Federação Bochó­
fila Paulista, a Federação Paulista de Hó­

quei e Patinação, a Federação Paranaense de
Bolão, a Federação Mineira de Malha, a

Federação Gaúcha de Punhobol, entre ou­

tras menos votadas, elegeram este mês no

Rio de Janeiro, o presidente da sua Confede­
ráção.
A Confederação é a Brasileira de Despor­

tos - CBD. O presidente eleito - agora
todos já podem imaginar - é o indefectível
Almirante Heleno Nunes.

Na hora de eleger a Diretoria da CBD,
essas Federações e outras de igual quilate,
tem o mesmo poder do que o presidente da

Federação Paulista de Futebol. Com uns

poucos milhares de cruzeiros - dos muitos

ele que dispõe a CBD - ela subsidia e

"oornpra" essas insignificantes federações, e
quem estiver no Poder, como o Almirante
Heleno Nunes, pode se perpetuar nele.

EMPUEBLA

A doutrina da "segurança nacional.", fun­
damento ideológico dos regímes militares

que governam a maioria dos países latino­

americanos, converteu o Estado "riuma en­

tidade de caráter quase totalitário" e seus

Governos , através de abusos- do poder, vio­
lação -dos di reitos. humanos, e aplicação de
modelos ccortôrn icos antipopulares, contri­
buíram para criar ou cristalizar situações de
injustiça. E a opinião dos bispos que parti­
ciparão da Conferência de Puebla, e está
contida num dos capítulos do Documento de
Trabalho que eles prepararam para ser apre­
sentado e discutido no México.

ENFIM, O CAMPEÃO

Santa Catar iria já� tem seu campeão esta-.

dual de futebol. E o Joinville. Por decreto de
Sua Excelência, o presidente José Elias Giu­

Iia.r'i. O JEC foi nomeado campeão indireto.
E um campeão biônico. Como se vê, o mo­

dismo originário de outra atividade chega
também ao desporto, e em especial, ao f'ute-

_

boI. O sr , Giuliari deveria designar o cam­

peão antes de fazer desenvolver todo o cam­

pecnato - um ano inteiro de disputas com­
pletamente inúteis, porque não foi por essa
via que se determinou o vencedor.

RIDÍCULO

o Geri. João Baptista Figueiredo anun­

ciou, para a Nação, todos os nomes do .seu
futuro Ministério. Nenhuma surpresa, ne­

nhuma novidade, eis que a Nação inteira já
sabia há 15/20 dias quem seriam os futuros
ministros.

Mas, se esses mesmos ministros na oca­

sião anunciados', fossem interpelados um dia
antes - ou mais dias antes - negavam, de

pés juntos, a sua condição de titulares das
diversas pastas do Governo Figueiredo.
Quer dizer, toda a imprensa já tinha dado

os nomes, mas nenhum confirmava. Porque
o sigilo? Porque nenhum dos ministros de­

pois confirmados falou a verdade, isto é,
admitiu o convite do General Figueiredo, e _

que o haviam aceitado?
A impressão que se tem, diante de tão

estranhável e generalizada atitude, é a de que
ou o gru po de m i n is t ros e o General­
Presidente não está acostumado com a (rela­
tiva) liberdade de imprensa, ou que a opi­
nião pública deste país - pelo menos o pú­
blico leitor de jornais e revistas - é feita por
idiotas e desmemoriados.
Ridículo.

Nelson Wedekin

! .. _.

FUMO EM se

Os produtores de fumo de se não estão
mais embarcando o produto para as grandes
companhias. A razão primeira está em que o
mesmo fumo que é comprado pelas grandes
corporações a 17 mil cruzeiros a tonelada, é

depois exportada pelas indústrias a 44 mil
cruzeiros. Oitenta por cento do 'fumo culti­
vado em se se destina à exportação.

Depois, os fu rn icu l to res catarinenses
estão revoltados com os problemas relativos
aos critérios de ciassificação do produto. De
ano para ano esses critérios se modificam e

se tornam mais complexos. O produtor
manda o fumo para a indústria sob uma

classificação, mas a grande companhia re­

classifica segundo seu próprio e irrecorrível

juízo, e sempre para um tipo que inferioriza'
o preço,- prejudicando o fumicultor.

o deputa-do federal Walmor Paulo de

Luca foi até Bras íli a por delegação de mais

de 1.100 fumicultores do sul. E no Ministé­
rio da Agricultura descobriu o que o próprio
órgão ainda desconhecia: que a partir de
1978 o Estado de se é o maior produtor
de fumo do país.

Os técnicos do Ministério prometeram so­

luções breves, e demonstraram dúvidas
sobre a existência de uma crise no setor,
solidamente instalada no sul de SC. O fato é

que as soluções prometidas não tinham sur­

gido até o domingo que passou, quando
mais uma vez, uma assembléia de cerca de
1.500 fumicultores decidiu continuar o mo­

vimento, ou seja, não embarcar o produto
enquanto não se encaminhe solução para o

preço de venda - que estaria correspon­
dendo, hoje, às despesas de cultivo - e en­

quanto não se defi n irern critérios de classifi­

cação do fumo que os produtores conside­
rem satisfatórios, e que possam ser fiscaliza­
dos por eles.
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FOSAO GERll IIIIPU
4 boca•.

Apenas2.690, a vista

ou 24X 21S. mensais.
LIVIDOIlt.lJELLER
Capacidade: 4 kg de. roupa.

Apenas 2.590, a vista. \

ou 1S X276, mensais.

REFlIGERID. BRASTEMP SUPER LUIO
280 litro•. Mod. BRE-28-S..

Apenas4.990, � vista

ou 1SX474, mensais..
COlGELllIOR GELOMITIC &�2DO
200 aitro•. -

Apenas6.590, a vista

'ou 18X626, mensais.
FI_lia MERIOIOIIL.
.8t5 peça., aço inox,
e.tojo promocional.

Apenas7 5, a vista

ou6� 166, mensais.

clMlU 1.IIIERETI1I1
Apenas485, a vista

ou 3X 178, mensais.

LIMPEAo YAIES
Mod. Campi.ta-76.

Apenas 134, a vista.

SICO DE DORMIR·SIIAMOTO
Mod. Fuji-01.

Apenas417, a vista.

VEIITILIO.ES E CIRCULIDORES DE IR
Vária. marca. e modelo. à .ua e.colha.

105515 SUGESTOES:
VEIIILIDOR IRIO JUIIOR
20cm. ...

Apenas319, a vista

ou 3X 117 , mensais.
VEITILIDOR. IRIO .

30 cm, 3 velocidade•.

Apenas1.290, a vista

.

ou 12 X 159, m�nsais.

EICERADEIRIS
Arno - Walita' - GE
Grande variedade de modelo•.

10551 SUGESTlo:
.

EIICERADEIRI WILI1I W-l
E.maltada.

Apenas-1.44 9,-a vista

ou 15 X 155, mensais.

&11'1" PHILIPS 1-2211
Apenas2.489, a vis�
ou 15X265, .mensais.
mi SC8ICI .......
c-ao.

Apen••25,. vIata.

MAQUI•• DE COSTURA VIGORELLI
Mod. Universal com móveiS gavetas..

Apenas 2.879, a vista

ou 24X230, mensais ..

!'f.�lIrl�I����.� ,������p���I��L
Slim Line, exceto para Pa••at e Corcel li

Apenas 13.471 , a vista
A prazo, e.colha o plano:

3X4.994, ou até

1SX 1.286,mensais.

F.RAÇOES
Em -todas a. cores e espessuras
para decorar o .eu ambiente.

O MEN. PREÇO A VISTI OU
AS MIIS SUAVES PRESTIÇOES

.

TV A CORES PHILCO B-824
47 cm, de me.a.

Apenas 15.250,.a vista

ou 1S X 1.448, mensais.

IAIXELA MERIDIOIAL
e peça., aço inox,
modelo Morumbi. ,

.Apénas 1.898, a vista

ou 15X 199, mensais.

_- �

MOBYLETTE CALai 51 .
I"

Apenas 14.750, a vista

ou 1SX 1.399, mensais.

. IICICLETA CALai BARRAfORIE
Aro 26. ..:

Apenas2.830, a vista

ou 1SX269, mensais.'

CILOICleLE LUIO
Com velocímetro.

.

Apenas 4.1.90, a vista
.

ou 1SX�99, me�sajs.

COPA FORMlCA BLHIllELA IIRZÉ.SII
Me.a oval.

Apen�s9.490, a vista

ou 24x 7S9,me�sais ..
DORMITORIO ESPACIAL MOVAl

.

·5 porta•.

Apenas5.790, a vista
·ou 1S X 61S,mensaiS,

COIlJOITO ESI.ADO·ASTRONAUTa
Volta ao Mundo.

Apenas7.1as" a vista·

ou 12 �S79, mensais.

100 LOJAS DO RIO ,GRANDE AO GRANDE RIO
ORGANIZAÇÃO GENUINAMENTE BRASILEIRA

Som Dia, Dorninvo - Florianópolis. 28 �ç janeiro de 197Q 5
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Criança

'BATE-PAPO Mar

....LUBI
Ik>rqll--- >

r

Jogo

Mar é o tipo de invenção boa, você não acha? Durante muitos
e muitos anos. as pessoas não procuravam banhar-se nela. Aliás, se
possu íarn terreno .perto da praia, construíam suas. residências de
costas para ele, o mar. (Vovó pode confirmar issosNo tempo dela,
não era chique ser bronzeado e tomar banhos de mar). Ainda bem

que hoje' é diferente.
Você deve, sempre que possível, ir à praia coui' a família e tomar

longos banhos de mar. No entanto, lembre-se de que à gente foge do
sol forte (das 10 às 14 horas), da água poluída (pápai sabe dizer qual
é). E bebe bastante água, bastante água. Para evitar a desidratação,
a inimiga número 1 de crianças distraídas. (F�afldo nisso: o que é

desid�atação?)

Desenhos
.e SOCIOS novos, ficam para o·próximo domingo. A gente

tem recebido muitos desenhos, mas a cores ou a lápis. Nem um nem

outro tipo servem para a publicação. Já pedimos': façam desenhos a

esferográfica preta ou azu l, tá?

Orna só que jogo mais gostoso trouxemos para você. Você vai

pintar a cena das férias, tudo bem colorido. Depois recorra o quadro
e cola em cartolina (ou em velha capa de caderno). Recorta pelas
linhas marcadas. Embaralha e tem um quebra-cabeças d-ivertido.
Para você e seu ir rnà oz inho se dts tra í

rern ,

Tchau.

Coordenação: Maria Lourdes Ramos Krieger
Ilustrações: Paulo Roberto Back

....

.:.
-_ -----_ .. ----�-..---

H

...'

D-EPOSIT'E, T DO MES.
SEU SA·LARIO - FAMILIA A
PO A P O MA A

Prese�te que dli futur
c.
I,O .. ANO$ co
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Bastidores

.DISSID�NCIA E

M.oacir Pereira

CONC LIAÇÁO
-NA ARENA DE- SC
À medida que novos nomes são

confirmados para compor o secreta­

riado do novo governo, fica mais

que evidente o esforço de uma polí­
tica de conciliação em torno das for­
ças dissidentes que compõem a

Arena catarirrense. De um lado, esta
estratégia segue o modelo Figuei­
redo, que reuniu uma seleção de tec­
nocratas ligados às várias corren tes

do movimenta revol ucionário,
desde Castelo Branco até o general
Geisel, passando por Médici e Costa
e Silva. O presidente que toma posse
a IS de março procura assim elimi­
nar todos os focos de discórdia
dentro do próprio sistema, seja ele
da esfera militar, do setor político ou
da área empresariaL Apesar das co­

nhecidas vuluerabi lidades. de certos

ministros, o novo governo terá pela
frente, além da tradicional questão
da legitimidade, as forças de oposi­
ção que estão girando em torno do

MOB, mas que de diluirão na

mesma proporção em que forem
sendo criados novos partidos, ou a

representação oposicionista não se

der conta do mõmento histórico em

que vive a Nação, com perda de

tempo sobre assuntos domésticos de
discutível relevância e atualidade.

Esta é, também, a meta do Sr.

Jorge Bornhausen, desde o mo­

mento em que aceitou para auxiliá­
lo o deputado federal Henrique
Córdova, reconhecidamente o polí­
tico que mais hostilizou as oligar­
quias. No decorrer da campanha
eleitoral, procurou dividir materna- .

ticamente os cargos "bíônicos" e as

candi daturas en tre pessedistas e

udenistas, e tradicionais e renovado­
res. Partiu para uma pregação de
cunho çlemocrático, colocando-se

para o diálogo com todos os setores

da sociedade barriga-verde, sem

fazer qualquer tipo de distinção ou

discriminação. Agora, indica nomes

para a equipe de Governo, cuja ca­

racterísrica, em mui tos casos, não é
exatamente a de absoluta lealdade
ao grupo que domina o Estado. Re­
crutou parlamentares para demons­
trar seu desejo de fortalecer a classe

política; pinçou destacados líderes.

empresariais para tentar a simpatia
das classes produtoras; dividiu o Es­
tado em regiões, delas chamando li­
deranças para chegar a um mapea­
mento equitativo.

Ninguém pode colocar em dúvida
a capacidade de um Norberto Ingo
Zadrozny ou de um Oieter Schmidt,
industriais de prestígio nacional e

trânsito em importantes centros in­
ternacionais. Pode ser discutido,
contudo, se, no caso específico dos
Secretários da Fazenda e da Indús­
tria e Comércio, estaria havendo
uma autêntica representação regio­
nal, oriunda de um consenso parti­
dário oú de uma aprovação política.
Discordâncias transmitidas nas con­

versas reservadas no Vale e no Norte
a indicar esta relativa falta de efetiva

liderança.
Uma outra indagação que perma­

nece no ar: até que ponto o povo
catarinense se sente representado no

_ governo com os nomes apontados
atéagora? Qual terá sido a reação de
50 mil professores, de 700 mil estu­

dantes, de 20 mil universitários, dos
milhares de trabalhadores, dos fun­
cionários públicos?
O futuro' governador dispõe-se à

pacificação política e está atuando
como um conciliador. Fica é difícil

prever até quando vai durar esta ten­
tativa da conciliação, num período
que será de abertura, de conflitos

políticos e dissensos partidários.
Ainda a propósito das diretrizes

fixadas ou anunciadas pelo sucessor
"

de Korrder Reis, são oportunas ou-

Aparta.nentos COIn 2 e 3 quartos
Cr$ 15.000,00 de entrada e financiamento -garantido

tras observações, pois que decorrem
de fatos de domínio público. Há exa­
tamente quatro anos, o Governo
Konder Reis começava mal, em face

.

da derrota que lhe aplicaram depu­
tados arenistas com a eleição de Epi­
tácio Bittencourt para a presidência
da Assembléia Legislativa, em

acordo com o MDB, deixando o

candidat.o oficial Sebastião Neto
Campos no meio do cammho , para
depois ser premiado com a Secreta­
ria da Indústria e Comércio, como
recompensa. A partir de 1. o de feve­
reiro, depois de to-das as discússões e

de processos de cassação, Sebastião

cOln

Salão de festas
Churrasqueiras

.�Play-gro�und� ';<; •

� '- Garagem
Entrega em

10 meses

Incorporação:

6I16ARif
Construçoes Civis e

Empreendimentos Ltda.
>.�

,

Campos vai para líder do Governo, e
Epitácio Bitten�ourt para líder da

Arena, formando a dupla de área de
todo o esquema oficial, arenista e

governista, federal, estadual e muni­
cipal.

Na mesma época, Henrique Cór­
dova, tido corno um dos mentores da
infidelidade partidária, lançava po­
tentes petardos contra as oligarquias
e proclamava a total inviabilidade da
Arena.
O panorama político mudou

muito rapidamente em terras. catari­
nense. Se a planta da composição

política foi plantada em solo fértil,
só o tempo dirá. O fato é que tem

muita gente desacraditando desse

inesperado namoro entre tão diversi­
ficados temperamentos políticos e já
há quem aposte-mesmo na Arena -

na instabilidade da equipe heterogê­
nea que assume o poder em 15 de

março no Estado.

O Sr. Jorge Bornhausen tenta ree­

di tar o sucesso do Governo Celso
Ramos, inovador, renovador, em­

preendedor e realizador; mas

arrisca-se a repetir os erros opostos
do Governo Konder Reis.

.

Localização: Parque
Residendal Kobrasól
- Avenida Central <!t. ,.

�
��

..*'-
,

'

e:
.\. ... t ...,J

• �� ;
". .

.

Plantão\ de ve'ndas
no local da obra

OI

..,

Vendas:
.. _

rra irnóbiliários
ttda.

* Prestações referentes à poupança �� r. I .1�. I. I ti,

Rua Tenente Silveira, 195 - Creci 128
Fone: 22-8388 - Florianópolis / SC

* Utilize seu

Fundo de Garantia
taJnbém corno Poupança

.,

�

.. ..

..

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'.

• .- ,
....

-

'J1.

,,; �<� ....
-

-' Eür des An t u nes- S@\ era", profes-��

V--�;!" sor de Mercadologia da Escola Su-

;;�... oi>" .per io r de Administração e Gerência
" :;�, da U DESC. entende que a igreja

co n ti nua de se m p e n h a ndo p a pe I
iruportante na \ ida do irrdiv íd uo ,

pois o hornern . corno ser. tem ne­

cessidades a lérn das rnateriais. O
que se \ er if ica , ele acha. é uma 1110-

d iticaç ào no tipo do exercício reli­
gioso. uma \ ez que o hábito da in­
tensa freqüência aos te rnplos já não

corresponde. "parece". com os há­
bitos da atualidade. "Mas não é por
ter deixado de Ir ao templ o que o

lrorne rn deixou de ser religioso".
complementa.

Bonifácio Thiesen. jornal ista , ca­

sado há pouco e que freqüentou o

curso para no ivos . exigido pela
Igreja Cat ólica aos que \ ão casar.

Começ a . po r t a n to. fa I a n do n o

curso. dizendo nada de prát ico ter
achado nele. "Uma'i nu tí lidade para
a rna io ria das pessoas habitantes
das médias e grandes cidades , as

quais. geralmente , desde a adoles­
cência. ouvem sobre as coisas que
nesses cursos são ensinadas.
Entendo-o. contudo. válido para
uma boa parcela. de menor grau de
instrução ou educação. Concordo
pois com a \ alidade do curso. rnas

penso que dev ia ser apenas reco­

mendado. ou exigido somente em

Iunção do menor grau de instrução
dos noivos".
Thiesen acha que a religião tem

uma parcela de importância na \. ida
do homem moderno e que nem

sempre este hornern tem condições
de agir segundo. estritamente. os

ditames da religião. "Há \ árias re­

comendações da igreja. seja ela qual
for. que se encaixam nas condições
atuais da \. ida. Outras já não. AI-

hav ia 111alS coisas do que a religião
lhe esrav a a mos tra r. Então. pr'at i­
carnente , ent-rou ern pane. Mas não

perdeu a Jé. porque a necessidade
espiritual 'também se a rnpl iou .

Acha. contudo. que é precrso h a­
\ e r , por parte da igreja. Ul11a desrni­
tificação dos \ alores materiais. uma
mudança estrutural. para que ela
não fique se debatendo n urn am­

bie n te contrário ao que está pre­
gando. Considera \

á lrdo o env 01-
\ I men to da Igreja nas questões so­

CiaIS. 1l1aS pensa. por e xe rnp lo , que
ela não pode criticar o capitalismo
montada numa estrutura que é a

afirmação do própno capitalismo.
- E corno dev e ser. na sua opi­

nião. a igreja de hoje?
Primeiro tem que se questionar

quanto aos seus próprios \. alores ,

sem que ISto possa representar uma
alienação da reahdade Se anteci­
pando. só. a tatores como a socie­
dade de consu n10 ou a aspectos
como a obsolecência prog ra rnada.
Depois. 'continuar se envolvcrrdo.
cada ve z mais. nas questões do
tllundo de seu tempo.

gumas fogem até o bom senso.

Entende. por outro -lado , que a

religião -deve estar permanente­
mente se atualizando. para poder
acompanhar o d es en vo lv imento
'normal da sociedade. E além diSSO.
C001O- forma para não se distanciar
"do rebanho", estar buscando
sempre uma aproximação maior
com os hornens

- Ao in v és de ficar somente re­

passando a \ ida de Cristo ou dos
santos. focalizar mais a questão so­
cia l. Pois se for rnos fazer u rn leva n­
tarne n to , varnos ver ifi ca r que XO
por cento do público da igreja é da
classe pobre ou da classe média de
\ id a difícil. Gente que está ali bus­
cando um apo io . urn incent i v 0-. En­
cerra considerando a religião -

como igreja - não lima obrigação.
mas uma opção do homem , lev ado
por uma necessidade esp irrt ual. --O
que se dev e e v itar , me parece. é que
a religão seja \. rs ta - não COlllO
uma opção. não como um a res­

posta às necessidades espirituais -
como uma obrigação do i nd i v í­
duo".
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Não há tarnbé rn - ele pensa - a

quebra do Ierv or religioso. A igreja ,

como representante de uma seita.
distancia o seu seguidor da amplia­
ção da realidade. E o que ocorre é

que o hornern cada vez mais se aper­
cebe de mais coisas. Exemplifica: A
igreja. durante mu ito tempo. fun­
cionou como uma janela. dando

apenas uma \ isão do mundo. Aí. de

repente. o indi\. íduo percebeu que
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Como sabão: só limpa se for usada

Willlan Schisler· Filhq. pastor e\ angélico res­

ponsá\ el pelo núcleo local da _Igreja Metodista.
diZ que a religião é como sabão: só limpa e aheja
se for usada. "E nós. cristãos. fazemos uma

clara distinção entre religião. con10 expressão de
fé numa re\.elação di\ ina. e religiosidade. que
é o esforço humano de buscar a Delis atra\ és de
fitos e oferendas. A religiosidade que anda por
aí. não tenl papel rele\ ante no C0J11portamento
do indl\ íduo. Pro\a\elnlente somos o país nlais
religioso do mundo em termos de relIgiosidade
(99 ror cento dos brasileiros dizem que têm
uma religião>. n1as deixan10s mUIto a desejar em
termos da prállca \ i\ a da fé cristã.

Não creio. por outro lado - continLía -. que
o PO\ o esteja perdendo o seu fef\ ar religioso. O
-qóe aéontece é que nludam os enfoques deste

ref\ or. Hoje ele -é menos místico e até menos

supersticioso - ao menos entre os cristãos -.
para se tornar nlaÍs consciente e socialmente
\ áltdo.

No passado a Igreja Cristã dirigia toda a

sua energia espiritual na direção vertical -

homem-Deus. Foi o tempo da construção das

grandes catedrais. das imensas procissões e das

peregrinações. dos mo\ imentos de conversão
em nlassa. Hoje. católicos e evangélicos estão à

procura de um eqUIlíbrio bíblico para este fer­
\. ar. uma encontro horizontal e vertical ao

mesmo tempo. que é o que De-us qUIs propor­
cIonar em Jesus Cristo. "O apóstolo São João
nos alerta de que se não podemos anlar ao nosso
próximo, que vemos. é besteira dizer que ama­

mos a Deus. a queO) não vemos. O nosso en­

contro com o homem (começando por nós

meSIllos) é, portanto. medida do nosso encontro
com o próprio Deus".

_
Diz que na dinâmica da fé no poder sal\. ador

de Cristo e na orientação clara das escrituras. os
cristãos modernos estão encontrando força di­
\ ina para a sua influência no mundo. a qual se
dirige não só às pessoas. mas as estruturas que
estas pessoas criam. Afirma que a igreja pro­
nlO\e o seu encontro COITI a juventude. hoje.
oUvindo. aceitando e reconhecendo que cada
geração jovem é uma nova geração a ser evange­
lizada e levando-a a uma decisão que determine
novo relaclonanlento consigo mesma. com seu

próxlnlo e conl Deus. E acha que a igreja da
atualidadede\e ser uma igreja capaz de produzir
gente que não \. i\ a para si. mas em Cristo e no

próxin10. Em Cristo. rela fé: no rrÓXinlO. pelo
amor.
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Os templos iá nãO enchem como �ntes N''';
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Fá bio , 17 anos. surfista eventual e fu­
tebolista coritumaz , mas lúcido e já quase
vestibulando. Fã, ao rnesrno tempo, das"

�� discotecas enl geral e da música de Chico

Buarque: Alô� cara .. Qual é a sua rel�igião?
Católica� mas assim::! de vagar. Ultinla
missa? Faz uns seis meses e foi de
corpo presente. Religião não importa?
Importar::! importa::! mas a gente não vai
muito- à igreja. Segue� pelo nlenos. al­

guns dos preceitos da� religião? Alguns,­
porque todos não dá::! não tem. E por"-­
que não daria? Porque tudo mudou'um
pouco::! eu acho. Aquele ritual::! muitas
coisas que a gente não entende, ou se

enfende não concorda. Mas lembra da

religião. de Deus. no entanto. ná hora"'éLo
perigo? Ah::! isso a gente sempre
lembra. Concorda� entretanto. que as

outras pessoas'" continuem indo à igreja?

"tudo certinh�� ou o cara vai de vez em

quando� para rrâ.o esquecer. É que me

parece falso as pessoas irem à rrris sa, à
procissão, serem vistas na rua com

caras de- SaT1-tos::! quando todo resto tá
s�hendo que não é nada daquilo. Tem
que assumir, sabe. Acha que a igreja
precisa se modernizar? Não digo que
<não tenha se modl!rnizado, mas tem

que se-modernizar ainda mais. Se tor-
nar lpais leve, mais funcional e mais
t:ealista. Essa coisa::! por exemplo, de
proibiro HCálice"'::! do Chico::! na igreja,•

G.
•

eu acho uma grande besteIra. Tem
�

que encucar, sabe::! estudar. E aí não
vai se achar nada erra�o nessa música.
O que você acha que a._i.greja tenl qu�
fazer para nã-o se distanciar do povo? E
isso aí. Se igualarmais ao povo, pensar
mais com o povo--::! apóiar e até ensinar a
gente::! mas numa linguagem simples.

Concordo_ mesmo. Mas acho que o

cara tem que assumir. Não adianta ir à
igreja e sermalandro. Assim, meio re­
Iigioso� meio fera. Ou o cara vai e f�z

E ,seguida de exemplos eu acho, pois
sempre me disseram que o que ens�na
mesmocJ'é o exemplo.
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Fazendo 0- possível

o Padre Edgar. da Arquidiocese de
F Io r i anópoli s , t es te 111U nha o i 111po rtan te
papel que a igreja desernperiha no corn­

po rtarnento do horuem, pois que o- cida­
dão ainda pauta o seu cornportarncn to
enl confronto COlll llnl tipo de ensina­
l11ento religioso.· "No interior. nas pe­
quenas cIdades - diz -. essa ligação é
nlais direta. Nas cidades grandes é feita
nlais atra\és de obras. escolas e realiza­
ções". Isto porque as pessoas \êenl na

igreja. enl q ue pese a 19u1l1 a poss Í\ e I
ralha. unla força de liderança, L1ln lugar
de "\ ez e de \ 0/ para o PO\ O.

_. -

jo v e ns . Padre Edgar lernbra que 11111dou
um pouco. Antes era di ret arnent e colo­
cada no mero da juvcnt u dc , at ravés de
1110\ irnentos de jov ens operários. estu­

dantes. u n ive r-su ár ios e outros. Cessado
esse tipo de atuação. face à reforrnula çào
política por que passou o País. procurou
atl:lar no preenchinlen,to de necessidades
criadas. aos jO\ ens. pela.desagregação da
fanlÍlia ("os n1oços saell1 de casa e \ 30
estudar nas cidades grandes") e no pro­
\ inlento de outros llleios de reunião de
esforços na cOI11unidade. para a perse­
guição de objeti\ os COnlUI1S. "Há. sen1

dt1\. ida. Llllla defasagell1 Illuito grande
entre as necessidades da ju\entude e o

que a igreja pode fazer: 1l1aS ela \'enl fa­
zendo o que lhe é possÍ\el". acrescenta.

Reconhece. entretanto. que "aquele
fer\ or religioso" está sendo UOl pouco
re\ isado. Funciona hoje nlais COlllO Ullla

opção li\ re do que conlO urna necessi­
dade \ itaI. Para fazer frente a esta lInha.
então. a igreja passa_ a atuar nas áreas
sociaL política. econônlic3. de educação
de base ou educação conlunitária. E tel11

atingido seus objeti\ os. especialn1ente
conl certas atitudes que .tell1 tOll1ado. eln
defesa da liberdade. en1 defesa da pessoa
h u nlana.

Entende que a igreja 1l10derna de\ e ser.
sobret lido. Llllla igreja corajosa. pa ra en­

frenfar aos desafios. E talllbéll1 hUll1ilde.

para que não se apegue ao que ela pOSSUI
COll10 se isto fosse a própria \ erdade.

Cap�z de fazer a leitura da rcalidade dlá­
na e l'C\ isar-se no que fOTo \ lá\el. "Ullla

igreja que seja ferlllento e que seja
11laSsa··. concl LI i.QlIanto.à 111aneir',l dp 19r:eia atingIr aos
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Para o sociólogo e professor Vitorino Secco. Che-fe do Depa r t a­
mento de Soc iologi a da Un ive rsicladé Federal de Santa Catar ina . a

I mport áncia da religiaão na \ ida do h ornem t em se ma n t id o prat ica­
JJlente a mesrna at rav és dos anos. ernbo ra a lgumas m uda nç as.q uanto a

sua íorm u laç ão . '-HojeesqueceraIl1-se certos dogrnas . não se fala 11131S

'enl céu e em inferno. A Igreja. COll10 religião. passou a ter um corn por­
tarne n to 111alS racional. -S lia i rnpor t

â

nCI a. con t ud o. cont I n LIa a rnesma
( de há quatro rn il anos. colocada no pr i rne i ro pla�lQ da estrutura

social".
- Isto. i ncl us iv e_ é do i nteresseda própria SOCIedade. pois a o rd ern

religiosa está d iret ament e relacionada à o rdern econ órn ica c à o rd em

política. É at ravés da religião. mu it as vezes . que o interesse político
alcança seus objet ix os. nem sern p re os 1l1eSnlOS da ma ior i a do grupo.
Além do ma is , a religião fu ndarnenta-se em dois i m port antcs aspectos:
sa t isfaz a certas ncccss id adcs transcendentais. psíquicas do i n d iv íd uo:
e satisfaz a exigências gerais voltadas para o pon to ccon órn ico , de
r iq ueza , de bem-cs tar. At ra vés dela o h ornem se s ubrnete com n1alS

facilidade.
Cita o exell1plo do Ira. onde a religião. desrespeitada peloprínclpe ...

suh\ erteu a ordenl do país e 1l1enciona que raros 1'0\ os são capa/�s de
colocar a religião enl terceiro ou quarto plano na paula de suas

necessidades Interiores.
A profusão e o increlnento. entre nós. PO\O de origcll1 csscnclal­

nlente católica. do slncretisnlp religiOSO. o SOCIólogo e'\pllca pela
neceSSidade que o hOlllelll tell1 de lln1�1 lllalor partICipação. --A. rellgi�10
católica. elnbora �e tenha afastado do b,tilll. e as dCll1aJ:-. denoll1lna­

ções cristãs. tênl aInda lllLlito�'parados" Os seus cultos e 11llssas. para o

gosto do PO\o. As pessoas Illais COlllUI1S. que senteln ulna 111�1I0r

neceSSidade de extro\ erter-se. \ �10 então ao encontro de outras seitas.

que consiDcranl 11lais ií10\ illlentadas. As danças .. os. cantos e até a

exa LISt30 enc I-l-crn-I he as carênclas'e 1l1a IS faclllllen te. a�s i IH. elas ad4111-
ren1 a tranqlúlidade intenol- - a L}ual, se espera L}lIC l!lll:..l t:elig:.1:o en�eJe.
"Isso preenche ulna neces�ldaL.le L}lIC as pes�o.a� 10111 L.!� nlo�trac-�e_

COlllO nas procissõe� freq üentc� do passüdo. H 0.le 11lalS de c'\ 11'0\ erter
�

e. até. de Jescarregar. COI110 pode aconteceI'. talllbétll. nUlll:..t parllda
de futenor-.
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Cultura

A COLUNA PRESTES;
Nelson Werneck Sodré; Civi­
lização Brasileira; 1 19 pági­
nas; Cr$ 80,00 - O movi­
mento político denominado
Coluna Prestes, realizado
durante a agonia da Repú­
blica Velha, está no rol dos

I acontecimentos mais impor­
tantes .da nossa história.
Mas nem todas as interpre­
tações dadas até hoje ao ft;.­
nômeno nos chegaram tão
bem instrumentadas quanto
as que estão contidas neste

precioso trabalho do h isto­
fiador Werneck Soclré , um

pertinaz pesquisador.

A ESTRUTURA DE
CLASSES DOS'ESTA­
DOS UNIDOS; A. N.
Melnikov; Civilização Brasi­
leira; 293 páginas; Cr$
150,00 - O cientista social
soviético Mclnikov , respei­
tado mesmo nos meios aca­

dêmicos mais reacionários
pelo rigor metodológico
com que distingue suas

abordagens, dá um raro pre­
sente ao� leitores - espécial­
mente aos que incursionam

pelo raciocínio sociológico.
Ele faz aqui uma aguda crí­
tica da sociedade norte­
americana e responde a

questões cruciais para o fu­
turo da maior nação do Oci­
dente.

ENTERRADA VIVA - a bio­
grafia de Janis Joplin; Myra
Fr ie'dman ; Civilização Brasi­
leira; 334 páginas; Cr$ 150,00 -

Como artista singular e como

pessoa de raro talento: Janis

despertõu uma incontida curio­
sidade entre os seus milhares de
devotos. Afinal, não foi à toa

que John Lenon disse' que "o
sonho acabou" tão logo ela e

Jimi Hendrix tragicamente
abandonaram os palcos. Os mo­
tivos dessa devoção, que tão

profundamente marcaram a

nossa geração, estão aqui deta­
lhados graças ao faro e ao ta­

lento de Myra Friedman. Vale a

pena.

Um assassinato por IIvendeta" na Sicília. Nenhuma novidade.

1954: UM TIRO NO CORA­

çAo; Hélio Silva; Civilização
Brasileira; 393 páginas, Cr$
300,00 - Último volume do
Ciclo de 'Vargas, sem favor a

obra de maior fôlego da histo­

riografia brasileira moderna, re­
lata os acontecimentos verifica­
dos no final do último governo
de Getúlio Vargas, que culmi­
naram com seu suicídio - ato

que traumatizou a Nação. Hélio
Silva, conhecido pela sua im­

parcialidade e pelo farto mate­

rial que sempre documenta suas

obras, merece ser lido por todos

que se interessam pela nossa his­
tória.

DO OUTRO LAD'O DO
RIO ENTRE AS ÁRVO­
RES; Ernest Hemingway:
Civilização Brasileira; 342

páginas; Cr$ 130,00 - Os tex­
tos cuidadosamente elabo­
rados, refletem a cada epi­
sódio a profunda preocupa­
ção do autor com a vida,
obra e paixões cio ser hu­
mano. O resultado é este: um
pungente romance que desta
vez narra as desventuras do
coronel Cantwell .por uma

jovem pertencen te a nobreza
italiana. Trata-se de uma lei­
tura sobretudo agradável,
amena, própria para o final
de semana.

A COCHEIRA DAS ERAS;
Carlos Emílio Correa Lima;
Editora Moderna; 213 páginas;
Cr$ 100,00 - Intitulado por seu
autor, um cearense de 22 anos,
como uma "epopéia pós­
burguesa, pós-científica e pós­
apocalíptica", o livro surge-nos
como um delírio mitológico,
cósmico e atemporal, no qual,
através de um texto vigoroso
onde mesclam-se referências e

alusões como num redernoinho ,

procurou-se realizar uma via­
gem pelo inconsciente do brasi­
leiro. Leitura difícil pela própria
(des) organização do texto, o

livro mereceu elogios de Luiz
Fernando Emediato e Nélida
Pi üon, entre outros.

" .

-

,

o melhor é a
.

repnee
O enredo não poderia ser mais à italiana:

uma jovem professora anti-convencional é,
devido ao seu comportamento, transferida
para uma primitiva localidade na Sicília. Já
na viagem é cortejada por um jovem do vila­

rejo, filho de um irnportante mafioso. Por
"ousar" repelir os galanteios do rapaz, leva
uma bofetada em praça pública. Isto, mal ao
desembarcar na cidade. O dia seguinte ama­

nhece com o cadáver do rapaz, com uma flor
na boca, sentado na mesma praça. Em se­

guida, nossa recém-chegada professorinha
vê-se atraída - e correspondida - por um

colcga , muito bonito, mas não coricor-da
com suas idéias. Ao mesmo tempo, é re­

preendida na escola por seus superiores q�e
discordam da sua pedagogia um tanto

quanto avançada. E, consequentemente, vê

baixar sensivelmente a frequência de suas

aulas. Para tentar atrair a simpatia dos pais
dos, ai unos mais probres , passa a defender

problemas sociais. E, na mesma noite, é V!O­
lentamente agredida, por dois "rnoto razz i".

Que, horas depois, aparecem mortos e a pro­
fessorinha acaba tendo que responder por
três assassinatos. Em linhas gerais, esta é a

história de Gente de Respeito que, m esmo

sendo um grande filme, merece ser visto. No
elenco a excelente Jennifer O'Neí ll , Franco
Nero e o veterano James Mason. A direção é
de Luigi Zampa. No São José.

Mas a melhor pedida da semana é, sem

dúvida, Chuvas de Verão, de Cacá Die­

gues, com Jofre Soares, que será reprisado
na sessão de arte das quartas feiras, no Co­
ral.

Progra.Ylaçáo

Cine CECOMTUR - às 14 horas - Um
programa para a garotada - Marcia La-

'

tini e seu vão "Jvlorrarca
"

- Wilson Grey­
Zeni Pereira - UMA AVENTURA NA
FLORESTA ENCANTADA - East­
mancolor - Censura: Livre
Às 16 - 19,45 e 21 ,45hs - Marcello Mas­
troiani - Sophia Loren - UM DIA
MUITO ESPECIAL - Eastmancolor -

.

Censu ra; Impróprio até 14 anos.

Cine SAO JOSE? às 14 - 16 - 19,45 e

21 ,45hs - Jennifer O'Neil - James Mason­
Franco Nero - GENTE DE RES­
PEITO - Eastmancolor - Censura: Impró­
prio até 18 anos.

Cine CORAL - as 14 - 16 - 20 e 22hs .:

Neyde Ribeiro - Roberto Miranda -

Meyre Vieira - A ILHA DOS PRAZE­
RES PROIBIDOS - Eastmancolor -

Censura: Impróprio até 18 anos.

Cine RITZ - às lOhs - MATINADA - O
Gordo e o Magro - Harry Langdon - NO
ESPLENDOR DE HOLLYWOOD -

Colorido - Censura: LIVRE
às 14 - 16 - 19,45 e 2l,45hs - Tony Vieira­
Claudete Joubert - Heitor Gayotti - Suelli
Aoki - OS DEPRAVADOS - Eastman- -

color - Censura: Impróprio até 18 anos

Cine ROXY - às 14 e 20hs - PRO­
GRAMA DUPLO - 1. o Filme: Yoko Tan
- Lin Lie - KUNG FU - O DRAGÃO
NEGRO - Eastmancolor - 2. o Filme:
Tristan Rogers - Ka ren Boyes - AS
QUATRO DIMENSOE S D-E GRETA
- Tecnicolor - Censura: Impróprio até 18
anos

Cine JALISCO - às 14 hs. - O Gordo e o

Magro - Harry Lamgdon - NO ES­
PLEN-DOR DE HOLLYWOOD - Co­
lorido - Censura: Livre
às 16 - 19�30 e 21 �30hs. - Agildo Ribeiro -

Rubens de Falco - Martha Moyano -

-Marly de Fátima - CAFÉ NA CAMA -

Eastmancolor - Censura: Impróprio até
18 anos

Cine GLÓRIA - às 14 horas - Tony Ant­
hony - Loy Batist - O PISTOLEIRO E
OS BÁRBAROS - Tecnicolor - Censura
até 14 anos.
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Aldo

Grangeiro"

Milton Nascimento
sempre excelente

CLUBE DA ESQUINA 2 - Milton Nas­
cimento (EMI-Odeon). Não resta a

menor dúvida que, entre os poucos
compositores que se destacaram no

Brasil passado o período da Bossa
Nova, Milton ocupa lugar de destaque.
E bastante mcrccido , visto, que seu tra­

balho - desde os longínquos tempos de
Travessia e Morro Velho, na década
passada, até este excelente álbum duplo
há pouco lançado no mercado, vêm
sendo pautado por uma incessante
busca de novas formas de profunda ho­
nestidade. Acompanhado praticamente
pelos mesmos músicos qHe atuaram no

Clube da Esquina (1), como Lô e Már­
cio Borges, Wagner Tisso, Nove lli ,
Beto Guedes, Nelson ÂNgelo e To­
ninho Horta entre outros - além da par­
ticipação especial de Chico Buarque e

Francis Hime - Milton, em certos mo-

mentos, supera a si mesmo, com as ex- '

celentes faixas a Sede do Peixe, E Da í? , �':� oH

Cancion Por la Unidad de Latino Arué- '���
rica e Paixão e Fé. Vale a pena conlprar
e curtir com carinho.
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Sociais

Esta é Mônica M'eyer:

É caloura da UFSC.
É rna.n.equ.irn. da Hou tiqu.e. Geraniurn.

-

T'a.rn.bém. estará �a prox irria.

quinta-feirg no Mcsram.baia
Cassino Hotel - ern.

companhia d.o-n.oioo Alvaro Bértoli.

Y.ai desfilar ern. prol
da Rede Feminina de
Combate ao Câncer.

" FLORIANOIOLIS:_Loju Alfred
-

BLUMENÁU: Lojas Herina�
Willy Sievert

JOINVILLE: Tabuleiro Sports
IUO: José Silva - 81': Mash

LOS�ELES: The May Co.

Apontamentos • •

Mais um domingo colo�ido. Praias. Piscina.
Muito Boi-de-Mamão. �1uito surfe

***Na próxima semana, no programa de todas as

sextas-feiras, ao vivo, .a cores, às 16 horas, na

TC-Cultura, Canal 6, desfile Astr ides de D.
Êrica. Penteados e maquilagem de Sidney e Ma­
ciel.
·***Em festas o lar do casal José Pedro Assun­

ção e LedaMendonça Assunção, com o nasci­

mento, naMaternidade CarmelaDutra, do seu
filho, que na pia batismal receberá o nome de
PetersnI1. Felizes também, com o lindo garoto,
os avós José F'elfpe Mendonça e D. Valda da
Silva Mendonça.
***A Banda de Amor à Ilha continua acumulando
sucessos. Na semana que passou, a Banda se apre­
sen_tou com êxito no Restaurante Tritão e na Praia
da Joaquina (promoção de Cacau Menezes).
Festejou a data natalícia a Exma. Sra. Dr. Sta­
vros Kotzias - D. Maria A.therino Kotzias.­
Nossos cumprimentos e votos .de felicidades
para a ilustre Dama.
***Come.morou aniversário o conhecido Dr.
Aderbal Ramos da Silva, ex-governador do Es­
tado. A ilustre homem de nossa sociedade nossos

cumprimentos.
***Alguns calouros da Universidade Federal
de Santa Catarina, a quem formulamos nossos

parabéns: Gisel� ColIaço, Getúlio Uba Filho,
Jane Koerich e Odilene Varella.
***No próximo sábado, o Canasvieiras Country
Clube vai promover um iantar dançante com des­
file da Privê Modas. À� frente da promoção. os

.

jovens Alvaro Selva Gentil e Nuno Lenzi Olsen.
***Um belíssima e valiosa jóia foi ofertada por.
Marcus Joalheiro para ser sorteada na arrojada
promoção em fa;vor da Rede Feminina de
'Combate ao Câncer, no dia 1.0 de fevereiro
próximo, quinta-feira, às 16 horas, no Maram­
baia Cassino Hotel em Balneário Camboriú.
No programa, show e desHle daBoutique Ge­
ranium, que tem como proprietárias Regina
Loyola Risther e Maria Olívia Meyer. Lindos
manequins participarão do desfile: Patrícia,
Gangan, Andréia, 'Kiki, Mônicà e outras. Es­
tará presente na promoção filantrópica a

Exma. Sra. Maria Helena Fóes, da sociedade
de Itajai.
***Quem festejou data natalícia este mês
foi a senhora Cristina Lacerda Prazeres, esposa do
dto César Prazeres. Nossos cumprimentos.
***Amanhã, segunda-feira, às 17 horas, no Rio
de Janeiro, embarca no transatlântico portu­
guês Funchal,para viagem até Buenos Aires, a
bonita e elegante Hercília Catlup-ina da Luz e

sua sobrinha Elise da Luz Costa Schmidt. Pela
Turismo Abreu.
***Recebeu amigos íntimos para um almoço na

última terça-feira, o conhecido Dr. Ivo Frederico
Schrnitau seri , em seu bem decorado apartamento.
Menu internacionaL-
***0 Rei Roberto Carlos continua fazendo
enorme sucesso na sua temporada carioca no

Canecão.
***Quem será a Garota Verão-79? Essa promoção
promete muito, para quando fevereiro vier. No
Canasvieiras Country Clube: vamos até lá.
***Um destaque: Os presentes da Craft's nos

casamentos elegantes da Ilha e adjacências.
***Em festas o lar do casal amigo Luiz Carlos
Westphal e Marilda Anita WestphaL e a filha
Viviane , com a chegada, dia 16 de jane iro , de seu

filho que se chamará Luiz Henrique. Cumprimen­
tos e votos de felicidade.
***0 casal Dr. Renato Henrique Ferreira e

Costa e D. Neyde Lambert Ferr-eira e Costa,
ficarão veraneando até março na sua confortá­
vel residência de verão em Canasvieiras, na
companhia dos filhos Beatriz e Beto e da que­
rida Renata.
***0. Celina de Vicenzi , esposa do dr. Claudio de:
Vicenzi , comemorou aniversário. Com o registro
aqui feito, os nossos parabéns e votos de muitas
felicidades.
***Mais um lar em festas: o do casal lIdo e

Adélia Maestri, com o nascimento de Nicole.
Cumprimentos calorosos.
***A espetacular cantara Maria Creusa - que fez
sucesso na Borre Beco de São Paulo - estará em

Florianópolis _ dia 3 de fevéreiro próximo. sá­
bado, para uma apresentação no Lagoa Iate
Clube.

***F�steja seus belos quinze anos, na quinta-

•

o ilustre casal da socied-ade catarinense, Diomício e Agripina
Freitas, que, no CJube Campestre de Ma rn pi tu ba , de Criciúma, na
companhia de filhos, genros, noras e netos, comemoraram Boda$
de Ouro. Toda a sociedade catarinense e do Brasil compareceu.
Nossos cumprimentos e desejos de felicidades perenes. Aos filhos
José Francioni de Freitas, HilárioAcioly de Freitas, Manoel Dilorde
Freitas, Maria Dilza Freitas Arns, Fran ci aco Dilson de Freitas e

_Pa_ulo Agrício de Freitas, igualmente os nossos cumprimentos por
esta dádiva de Deus que são as Bodas de Ouro de seus queridos
pais.

feira próxima na Boite Duplex do Clube Doze
de-Agosto, a linda e charmosa Luciana Schei­
demantel Miguel. Ela é dileta filha de Jorge
l\rliguel e Nõrma Scbe-iclerrrarrtel Miguel. Os
nossos ovrrrrprf rne rrtos a. Luciana pela data
mais bela da vida. A festa de aniversário será
coberta pela reportagem da TV-Cultura -

Canal6.
***Dia 15 de janeiro marcou a data natalícia do
médico Dr. Mau rino Pedro da Silva. O conhecido
ginecologista recebeu amigos em sua bem deco­
rada mansão em Capoeiras, para um jantar.
***Serádia 17 o grande Baile das M'áscaras , no
Lira Tênis Clube. Uma festa de nostalgia que
volta com força total, e rn promoção do jorna­
lista Lázaro Bartolomeu.
***Ângela Tereza Bartolomeu vai debutai na tele­
visão dia 16, em desfile para a Summertime. A
coleção foi especialmente preparada para Ângela.
***No próximo dia 3 de fevereiro casam--se
Silvia Maria Nunes Berretta e Júlio César de
Oliveira Ramos. Às 19 horas, na Capela do
Divino Espírito Santo. Após a cerimônia reli­
giosa, seus pais, casal João Battista Berretta e

D. Laura Nunes Berretta e Exma. Sra. Viúva
Thereza de Oliveira Ramos recebem convi­
dados na Associação dos Engenheiros Agrô­
nomos, na Agronômica.
***Festejou seus 13 anos o Íindo brotinho de nossa
sociedade, Biafica , filha querida do casal João
Tolentino Neves e Sra. Bianca é sobrinha de nossa
querida amiga I ta Neves. Recebeu amigos e paren­
tes para um jantar em sua residência no Edifício
Califórnia.
***BeIíssimos arranjos de Marilene e Nauta
vão ser preparados para o camaval da Ilha.
***A coluna felicita a pequena Andréa Bittencourt
"'Mendes pela passagem do seu terceiro aniversário
que será festejado amanhã às 17 horas, na magní­
fica residência de seus pais. Clodoaldo Mendes e

Marra Salete Mendes, - Rua Fritz Muller 38. em
Coqueiros.

GANGAN RISTHER.
Ela é exclusiva da

Gercin.iu.m. Boutique. E estará na

pr-oxima. qúirüa-fei.ra rio famoso
e movimentado Balne-ário Camboriú

mostrando a coleção-79.
Gangân será a capa da próxima

Verdade em Revista do

jornalista M'a.n.oeI de Menezes.

Celso Pamplona
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Futebol

Volto a afirmar' que' sou
centra a atitude do Avaí por
questão de coerência, pois quem
protesta contra a atual d ireção

I Cd federação não deve estar-In-
� ,

, teressado em disputar um. carn-.
,

peonato .organrzado pelos mes-­
mos dirigentes, comandado
pelo mesmo diretor técnico e

com o juiz Dalmo Bozzano no

Departamento de Árbitro. Mas
o-que o Avaí tem demonstrado é
interesse de voltar ao campeo­
nato e inclusive procura uma'
forma jurídica para tanto. Se
não é assim, porque tanta reu­

nião e a presença do -José Naza­
reno Vieira na sede da FCF no

dia em que foi divulgada a reso-.

lução?

A punição do Avaí foi um atc;» admi-nistrativo
previsto no regimento e nos estatutos da FCF.
Não foi' uma �ecisão jurídica e é com surpresa
que vejo falar que a direção. está -tentando encan-

.

trar uma soJuçã:o lega"I" para -anuJ�r a reso-Iução., '

Po<;teria caber um mandado de segurança na Jus-
.

tiça Federal,. mas fiquem sabendo que ela não'
tem condições de intervir .na-'federação. Um re­
cado para o Valdemar Santos, diretor do Avaí: a .

Assembléia Geral é soberana segundo os estatu­
tos _�a FCF e por ,maioria simples. Tem tantos
poderes que pode 'inclusive destituir o presi­
dente da federação, José Elias G�uliari e anular.
todos os seus atos, inclusive a homologação do

. Joi�ville como campeão. É uma questão de her­
menêutica, meu caro.

Quem elegeu José Elias '.

Giuliari? Agora por or-:
gulho, por ter dado decla-

'

raç ôes que se afastaria do
campeonato caso Dalmo

- Bozzano fosse escalado
novamente e para não ter

que negociar com apre:
sidente. da FCF, o Aval
está sujeito a ficar de fora
do campeonato. A torcida
espera que alguérTli>da di­
retoria esteja sensi bi I i­
zando algum presidente
de clube para apresentar
um pedido do clube na

reunião da próxima As-.
sembléia Geral.

_o Avaí protestou. Um.
'

protesto é uII1;a forma de in­

disciplina e portanto tinha
que ser punido. Se o Giuliari
quisesse afastar _o Avaí do.
próximo campeonato não
teria redigido o artigo 4 da

,

resolução 001/79, ou teria?

o campeonato cata­

rinense é disputado
por 15 equipes e ape­
nas o Avaí está contra.
Parece ser o único'
'certo (sic).

-

_____________<:;'j �,1L .:_ ��-�--.;. -----�--------._-,-:,....---::-:--:--,'�'''''''_:--''--------=--'-:"':--''''''__ ':r''>_:--�,-=,----=,:_::_:__�,,:.,":-':--�-_:-::_�:-t De 15 a 21 de� fevere.·ro"-_�_'ll._ "_.".:'"" ..
-
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.- I
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I • �I
, ,'Quando se trata'
de imóveis, I.
'tratecoma terra' "

"

,que ela traiadetudo.

BARBADA

IÍÍCONSULTE NOSSO PLANTÃO
,8388 22-8567 22-8691 22-8991.

Fones 22-

L-319 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, dep. de empregada, BWC
e área de serviço. CENTRO.
L-302 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área de lazer com

carpete, armários embutidos e excelente acabamento, área
"de serviço e garagem,. CENTRO.
L-306 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de empregada
e garagem. TRINDADE.
L:-27B Apto c/2 qtos, sala, cozinha, área de serviço, BWC e

garagem. TRINDADE .

L-1gB Apto c/3 q tos, sala, cozinha, BWC e garagem. TRIN­
DADE.
L-020 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, �ep. de ernp reqacía, área
de serviço e garagem. COQUEIROS. .

.

L-267 Apto c/1 qto; sala, coz+nria, BWC, área de serviço,
sinteko e garagem. COQUEIROS.
L-280 Apto c/3 .qtos, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garag�m. ESTREITO. .

L-276 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC e área de serviço.
ESTREITO.

.

L-277 Apto'c/2 qtbs, sala, cozinha, BWC, área de aerviç o,
sinteko e grades é I_ustres e garagem. ESTREITO.
L-275 Apto c/3 qtos, sala, cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. ESTREITO.
.

L-223 Apto c/2 .qtos. sata, cozinha, BWC, área de serviço e

estacionamento_ ESTREITO.
L-225 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, dep. de empre-
gada, área de serviço. CAMPINAS.

.

_

L-279 CS c/2 qtos, sala, BWC e cozinha e copa. CENTRO.
L-269 CS c/2 qtos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.
BARREIROS.

-

,lENHA CO:N-FE-RIR'-= MAIS­
UM LANÇAMENTO TERRAL

•. LOCALIZAÇAO - Parque· residencial Kobra­
sol - Avenida CentraL

.

.-- - _'- --

- .• TIPO.- Apartamentos de 02- e 03 quartos ei
demais dependências. - !

• ACABANiENTOS-� Carpet, aberrur'ae em alu-,
mínio, azulejos decorados até-o teto.

•. BENFEI·TORIAS .-' garagem, churrasqueirasy_
salão de festas, recreação infantil. área verde.

• FORMA DE PAGAMENTO - ato = Cr$�
15.000,00. Poupança fixa merrsa+ de. Cr$
2.000,00. Financiamento Qarantido pelo-SFH.

PLANTÃO TAMBÉM NO LOCAL DA OBRA.

.

CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-83-88

.se rá realizado o Cam­
peonato ·B rasi lei ro de
Voleibol Adulto Femi­
nino e Masculino para
a terceira categoria e

Santa Catarina formou
suas duas melhores se­
leções, que poderão
conseguir o título
deste grupo. Os jogos,
serão realizados no

Ginásio do SESC e os

garotos e garotas já
estão treinando. há
mais de 1 5 d ias, em

FJórianópol is.

5e'0
'Giuliari
não pune
o Avaá,
neste
próximo

ca",peonato,
- -

no prlnlelrO
erro de Uni

juiz outro �
�

clube se

acharia no

direito de.
abandonar o
campeonato.
Corno nossos

- , -

JUizes sao
humanos

e sujeit·o
a erros, o

�calTlpeonato·
acabaria

sem clubes.

Se não fosse o artigo 50 o Avaí não estaria no

hexagonal e nem teria desistido do campeonato,
pois o Carlos Renaux e o Juventus de .Jaraguá do
Sul teriam mais pontos ganhos, se fossem compu­
tados aqueles que estes clubes conseguiram contra a

Concordiense e o Guarani, quando a classificação
da última repescagem beneficiou ao Avaí pelo regu­
lamento. Quem critica agora o regulamento
esqueceu-se deste der.alhc.

II

I·

Corno informação: a Concordiense foi- punida
corno oAvaí e está num dos boletins da FCF:> que todos
recebem e jogam no Li.xo, serrt ao menos ler o �exto. C?
GUarani pediu licença e a federação consen�lu:> pote
alegou que não tinha mais condições de cont.lnu.ar no
campeonato em conseqüência da seca quepreju.dicou. a
produção agrícola da região do extremo-oeste_.yma
seca idêntica a que está ocorrendo agora na regi.ao da

fronteira.
--------.;..,_---Paulo Brlto-

EDITAL

N.o 0'1/79
..
• t"

Abre inscrição para Exame ?� Se Ieçã.o. de:: L-

CU Protess.or Colaborador- do Coleglo. de �pllca-:
• ção do Centro de Educação da Uruve r'sidade.. �
r nas seguintes disciplinas:
"'

. 2 Português - 1 vaga;
-C=lnglês - 1 vaga;

. �
,
História � 1 vaga;

�;� Física'- 1 vaga;
t�:. Química - 2 vagas;
�:3 Saúde - 1 va_ga; ::

�i IniCi�çãO P/� Trabalho - '1 vaga.
. �j�

. Data. de 01 a 09.02.79 «:

Horário: das 09:00 às 11 :00 e das 14 :00 às 16:00Ê� .

horas
. �

; Local e maiores informaçoes� Colégio de

APli-IE�'.: cação do Centro de Educaçao da U.F.S.C. .:
,::� Cam pus Universi,tário - Tri ndade : ;
�. :.� ,

.:..: "'

..

I�i� Prof.a .�erta Kieser �:
,� Dleretora
..

"
_

' 1, '. TEMOSOUTROS IMOVEISA SUADISPOSiÇÃO

terra"'I_W4!iu&.di'i8IltDSI' .

ii i .otl
T

" ias
Itda.

8 � 22-7705 - Creci 128 -' Flor,ianópolis - San�a Cata r'in-a
Rua Tenente Silvei ra, 105 - Fones: 22-8388 - 2�-4261 - 22- 56,.

.: ., J _ I ,� _)

12 Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 2� de janeiro de 1979.
,'- -
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Classificados

EDITAL

n

,

A FUNqAÇAO CATARINENSE DE EDUCAÇÃO E'SPE­
CIAL - FCEE -, torna público que pretende alugar 04
(quatro, telefones, de prefixo 22, comerciais, em condi­
ções de instalações imediatas. Os interessados deverão
apresentar .propoeta por escrito, até o dia 05.02.79, às
16:00 horas, na atual sede da FCEE, à rua Silva Jardim, rr.?
77. Os contratos serão feitos por prazo determinado, até
31/12/79, sob a chancela da TELESC.
Florianópolis, em 25 de janeiro de 1979

I,

I

'1

,i

"�----------------..---------------------------------------

JOÃO ZANOTTO FILHO
ADVOGADO,
OAB-SC. 2162

RUA FEL�PE SCHMIDT, 18 - FlorianQpolis - SCt
'TELEFONE 22-8868

"

I pRA. SÔNIA BRISTOT DE -MELLO

GINECOLOGIA E OBSTETRíCIA
Ginecologia Infantil

Esteri lidade '

, I Prevenção do- c.ân cer ginecológico. Atende das 13
I às 16hs. Ericí.: Tenente Silveira - Ed. Atlas - Sala 902-
Fone: 22-5312.

-
.

'·{ONTAB LIDA0-E.
.

'
. �

Se você ou sua·empresa neéessitar de um bQm- cQntador.
então procure-:nos OCc -,ORG. CONTÁBIL CÁTARINENSE
LTOA - CRC/SC 0.682 - Fone: 22-0926 � Rua TenentQ $lVeir.
51 - Conj, 203 � Ed. �rcule'l �ntro�lorianópolis

'

OPORTUNIDADE
Vende-se residência nova de alto luxo, toda acarpetada e acortinada, 250m2 "

.de construção, com varanda, salão, 3 quartos c/arms. embutidos (1 suite
c/closed,,2 banheiros, copa cozinha tipo kitchens, pérgola c/churrasqueiras,
garagem 2 carros, suite de empregáéta:, vista p/Baía Sut, já financiada pela CEF

- à rua Senador Milton Campos, n.o 109. e

Coqueiros - Tel.: 44..Q129 e 33-7164.

ALUGUEL
Se V. s.a é prqprietário de imóvel para alugar, procure-nos
ou telefofle para 22-0053.

.
,

Rua A�CIPRESTE PAIVA, 27
GASTA0 ALUGA. CRECI 878.

I

JOANA D1ARC G. DE BRITO
CIRURGIÃ - DENTISTA

CRO 1112
� CLíNICA GERAL·

Atendi rnerrto. das 14 :00 às 20:00hs. de 2.8s às 6.as feiras.
Equipado com RX.

Consultório: R. Tenente Silveira 51 - Ed. Hércules s/507
Fone: 22-7750

. VENDO
Ótima residência à Rua José de Alencar (ao lado do Hotel Vatertrn:

c/225m2, carpet Smm, cozinha em cerejeira (arrnatec t , tubulação
água quente, suite, fiving c/tacão, garagem p/2 carros e excelenle
vista da Baia Sul. Preço Cr$ 1.200.000,00.
Tratar c/proprietário --: Fone: 33-7263

ii)

ORAÇÃO AO DIVINO ESptRITO SAN�O,
Espirito Santo, voêê que me esclarece

_

tudo. que me i.I�m,iría
todos os caminhos para que eu atinja o meifldeaL Você Que me dá
o dom divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem eque em

todos os instantes de minha vida es·tá comigo. eu quero,neste custo.
diálogo agradecer-lhe PQr tudo e confir.mar mais uma v�z, que eu

nunca quero me separar de você; por maior que seja,a ilusão

material, não será o mínimo da vontade que Sinto de um dia estar
com você e todos os meus' irmãos' na glória perpétua. .'

08S: Fazer esta oração 3 dias seguidos. sem fazer o pedido. '

(Dentro de três dias será alcançada a graça "or mais difícil que
seja). '. , ,

.

Publicar assim que receber a graça. -. AS. .;j

LTDA�
PROBLEMAS? ACABARAM-SE

.
,

.

A CONSERG já resolveu os problemas de muita gente
desde Que instalou-se nesta -Cidade. Transfira-nos OSseus.
Bem. nem todos. apenas os ocorridos em seu Imóvel e nós
os resolveremos. Realizamos serviços de pedreil\o. carptn­
teiro. marceneiro� pintura. eletricista e limpeza.
PROCURE-NOS. NÃO IMPORTA O TAMANHO DO SER­
ViÇO. MAS SIM. O PRAZER, DE SERV'I-LO.
Rua Sidney Nocetti. 21 - Agronômica - Fone: 22-1918.

LAR FABIANO
DE CRISTO,

está admitindo:
_' Professora para
Jard im de Infância.

- Protético para moni­
tor

de oficina escola.
Médico Clínico Ge­

raI.
Contatos pelo
telefone 44-3790
das 8 às 17hs.

Cr$ 5.000,00 fixos e mais comissões.
Estamos selecionando 1 (um, elemento com comprovada capacidade em

vendas.
OFERECEMOS
- Fixo inícial Cr$ 5.000,00-

.

-- Comissões
- Participações Adicionais
- Treinamento
EXIGIMOS
- Real capacidade
- Iniciativa
- Dinamismo
_ Boa apresentação
_ Fluência verbal,
_ Idade mínima 25 anos

Apresentar-se munidos de documentos, segunda-feira dia 29� das 9'às 11
hs. e da's 14 às 18 hs.
APLUB - Associação dos Profissionais Liberais Universitários do Brasil.
Rua dos Ilhéus, 08 --Loja - Fpolis.

COORDENADOR DE PRODUÇÃO
.,.i'

PRECISA-SE
Vendedorés de .Ienche

Ex�ge-se pessoa_ de responsabilidade e boa aparência.
Possibi lidade de ganh�r até Cr$ 3.500,00. COTTlparecer
munido de documentos à Rua Crispim Mira, n.'> 11-a - no·

rro rárto das 10 horas às '16 horas.

-

aRGIIIZlCAO: BUli - CoRlércil de Carnes lIda.
, ------���----..-----------------------------------

'Instalações'modernas -para bem .servir

Av. Mauro Ra.m08, 57 e 211 Fone ,22-6000

Florian6pol is - Santa Catarina

,

. i

r.,anutenção - Reparos
..

.; Serviços e Mão de Obra em
'(;eral..

,

, \ '

.
'

Rua FernandO 'Machado, 35 - fone: 22-4837
Pinturas internas e -Oexternas em geral (p'rédios, -resi­
dências, etc.) Serviços$ encanador e elétricos; Servi­
ços 9,e carpintaria êm geral; Sérviços de pedreiro em ,"
geral; Con�ertos e .reparos rápidos de qualquer natu­
reza; SerViços de desintupimento em geral com apa-

,

relho importado sem ,danificar azulejos e paredes; Ser-
viços de infntraç��� de ,água. ..

.

.

Consertos, reparos, Pinturas'. GasistênclG técni ce em:·
'

- 'Instalação·Clparelhós or condicionado;. .

- Geladeiras,. congelacl_oras, c�servadoras e bal":"
c�s 'frigoríficos;

.

�'_quinas' cI.1�r '·roupas/e fogões à gás.
I

_

\ .

,

.

TAPETES
CARPET
FORRAÇÕES
PAPEL DE PAREDE

"
,

VEnEZO
D E, C o R A C Ó E S

VULCATEZ - VICRATEX - CORTiÇA
-

PAINÉS E CORTINAS

VENDE E COLOCAÇÃO
TAPETES E PAPEIS DE TODA� A� MAK(.;AS NACIONAIS
;,OS MELHORES PREÇOS DA PRAÇA.
Rua CeI. Pedro Demoro, 1711 - Estreito

_Fones: Dia 4�-4294 - Noite 44-4828

RESTAURANTE PRAYON 2

Restaurante, Churr:ascaria, Pizzaria e Choparia. Servindo-o
que há de melhor em a Ia Carte - Piz·zas - Lazanhãs .;Caneloni
- Frutos do �ar. Oferecendo o m�fhp':,-e_speto corrido pára os :

banquetes fim de ano e 'tarnbérn servindo o chopp' ma-is
�elado da Beira Mar. Norte.

.-

PRAÇA LAURO MULLER,- 02 - BAIA NORTE
FONE 22-0766 - FPO'LIS

Bom Dia, Domingo - Florianópolis, 28 de janeiro de 1979 13
. , - _.-

-

_ L.I'" ,J.. t,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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',CARPETES
,

LAVA-SE
Lavamos carpete no to'cat
e qualquer tipo de pisos.
Seu carpete fica fim-pinho'
sem precisar sair de

casa.

Lava-se e'reforma-se cor-'

t irras. faz nova e bandor."
Reformas de es tofaoos .

Temos grandes sortimen­
tos de Afecidos pvco rttrrae
,e estofados. colocamos
trilhos.
Orçamento - 22-6322 e

44-4645.

T�PEÇ.ARIA BRAS,IL

TELEFONES,
Compro. vendo e alugo
Come-rcial'e residencial

Qualquer prefixo.
,Pago bom preço.
TratéM *'W'e: 22--:9290."

JARDIM DE
INFÂNCIA
MATERN'AL -

. PRÉ-PRIMÁRIO
�UA: S�O PED�O, 42
BALNEARIO .

FONE;: 44-2875

HONDASOO
-FOUR

Vendo Moto Honda 500
,

Four
Estado OK. Tratar na ofi­
cina do Cleriston no -Es­
treito ou fone: 22-9521

MAVERICK 76
EQUIPADO

Vendo ou troeo

por ·FUCA/CHEVETTE.
Rua "U" 26

, ,

.Jard im Santa Mônica.

POR MOTIVO
DE VIAGEM.

Vendo uma copa fórmica, 1

jogo de sofás, i nstalações de
toja, rn , de costura, registra­
dora e um acordeon. Tratar a .

rua Manoel de Oliveira Ra-
.

mos, 33 apt.? 303 ou fone:
44-5287.

VENDE-SE
BAR

Com excelentes instalações
localizado em ótimo ponto.
Interessados tratar pelo fone:·
22-2523 ou 22-3868

BARBADA
Vende-se uma cama

p/depilação ou massagem,
nova, e um laboratório duplo,
para salão de beleza. Ver e

tratar à rua Fernando Ma­
chado, 22,1.° andarem horá­
rio comercial ou p/fone: 22-
0498 após expediente e aos

d.omingos.
'

CURSO DE PINTURA
ARTESANAL

Pi ntura em gesso, pi ntura em
cerâmica (imitando a mara-

.. jbara .• Pintura em porcelana,
quadros, artesanato alemão.
Aulas avulsas: Cr$ 45,00
Rua Almirante Alvim, rr.? 16 -

Centro - 'Fones: 22-2628 e

22-9647.

VENDE-SE
URGENTE

Vende-sé., ·160 canecas de

chopp, para colecionadores.
Preço de o cas rao Cr$
5.000,00. Tratar com fone:
22-4268 ou 22-6359 com

FERREIRA.'

MÉDICO
HOMEOPATA

DR� ERNEST GRIMM'
R. MA'" GUILHERME, 35 - 3.° -

s/303
Horário: 2.a, 3.a, 5.a, 6:a - 19:00 -

21 hs
Sábado 8 - 10hs. Marcar con-

sulta. Fone: 22-7514 a partir das

16h;s""

-;. VENDO
PASSAr TS

19,76
Cor amarela, 52.000 Km

rOd�os. Unico dono - Cr$
80.0 ,00 - Tratar fone:
22-841 "Z

TELEFONES'
COMPRO; VENDO,
ALUGO, RESLDENCIAL
OU COMERCIAL DE
QUALQUER PREFIXO-

/
'

PAGO O MELHOR
PREÇO DA CIDADE,
TRATAR PELO TEL.:.
22-1981

ao

ORAÇAO AO ..

EspíRITO SA,"O
Esphito Santo. v0c6 que rne-eect.

r � tudo. qUe iI� todos OS cami­
� ,'.:}s para'que eu atinja o meu ideal.
,� que me dá o dom divino de P8'-

� "a,' e esquecer o mal que nw· taz� e

QUI8 atios os instantes da minha vida
está (õ.("migo. eu quero neste au'to d....
togo Ag. ��he DOI' tudo e confir •

mar tnais ·"ma vez que eu nunca quero
,�parar� de� pOI'maior que sejal
.. ilusão 'l\aten" n60"" omí,.mode
yont8de�ue -Sinto cte um dia estar com
v� e tod� os meus irmãos na glória,
perpétua. Obrigedo mais uma vez(A
pe� deverá fazer estaoração � dias :

segutdos sem fazer opedido. dentro de
3'dias será alcançada a g,.."..por ma,�
dlflcil que seja). Pubticar as.si'" que aH

'

cançar a graça. Agf'8CMce t' M. E. P.
•

MO AS
Aluga-se quarto em
casa de fam íl ia
c/telefone. Tratar com
telefone: 44-5647 à
noite.

HONDA CG
125 CC - 1978

Estado OK - Pr�ço Cr$
12.000,00 - Transfere-se
financia-menta. Tratar à
rua Desembargador
Pedro Silva 736/apto. 104-
- Coqueiros.

GRANDE OPORTU-
NIDADE

Vendo firma com exce':'
lente conceito rentabili­
dade comprovada, clien­
tes cadastrados e ótimo
ponto(BARBADA,. Tratar

pleo teL: 44-2342

TEODOLITO
Vendo teodolito, prancheta.
ptanírnetro e outros' mate­
riaias de desenho. Tratar fo­
nes: 22-4837 'ou 44-1'f64.

MAGIC - CORTE'
O que, há de mais perleito.:
fácil e moderno em método I

de corte e costura.
'

M'ATRtCULAS ABERTAS .

Rua Martinho Cal!ado. 7,

Apt.o 5
;CHACAAA DE ESPANHA
TELEFONE: 22-4892 - Floria­
nópolis

ATENÇÃO
NOIVAS

,Confeccione ou alugue
seu vestido de noiva.
Avenida Atlântica, ri.?
240 ou fone: 44-0716

'

,

' IMÓVEIS, .;
,

.

,
• , _'

� 'I
�

<

•
,

- � •

�

-:

VENDE-SE
Uma loja em ótimo ponto
comercia' . no Estreito - Rua
Li barato Bttterrccurrt, 391
próximo Odivan.
Tratar fone 22-8868

"

CHEVETTE
Vende-se, ano 77 - km
rodado ,_20.000, luxo,
Ótim.o estado. Tratar
fone, 22-8868.

ALUGA-SE
Anuncie seu automóvel

Bom Dia, Domingo
Vende pàra V_

CENTRO
Peque-na casa
fundos à rua

Moura, ri.? 15.
andar superior.
22-5624

térrea
Júlio
Tratar
Fone: '

Mercado direto para o,
seu Anúncio,

,

Bom Dia, Domingo��o:uforizadO
.

�� mraate.rnp
"?;;.� _ peças gen"inas Alugue, Venda ou

'- Compre sua casa pelo
Bom Dia, Domingo

Seu Anúncio é lido por
110 mil Leitores
Bom Dia, Domh:igo

TERRENO'
TRINDADE

Vende-se em rua 'calçada a

500 metros da Av. da Sau­
dade, acesso às praias, Beira
Mar Norte e UAiversidade'
com 300m2 por Cr$'
200.0.90,00. Tratar p/fone
44-5540

MASIL

Atendemos sua lavadora lava­
louça. secadora etc. Em 12 horas.

'

Temos uma eq'lipe de técnicos
equipados c/rádio·transmissores
paramaior rapidez. Tel. 22-5260 e
22-9424.

'

. Um Anúncio por semana
no Bom Dfa, Domingo

Vale por 7

F·LORlANOPüLIS ·PA.LALI=.
HOTEL

: r:

Sauna com gostosa e refrescante
ducha agora é no Floph.
Completo serviço de massagens.

HORÁRIO FEMININO
"2.as, 3_as, 4.as, 5.as, 6.as e Sábados
14 - 22hs. 9 - 18hs - 9-13hs O 9-1,8hs 9-13hs. 9-13hs.

HORÁRIO MASCULINO
9-13hs. 19-23hs. 14-22hs.
19-23hs. 14-22hs. 14-22hs.
08S: Entrada para clientes que não são hóspedes do notal, R.
Araújo Figueiredo, n.O 5 - Fone: 22-9633. .

Casa no

Estreito
Residência de Alvena­
ria com 3 quartos e

- demais dependências,
g'aragem e q utrrtal. em
ótimo local. Tratar pelo
fone: 44-5305.

APARTAMENTO
NO CENTRO

Vende-se, apto no

Centro, com vista pa­
norâmica, em terreno
de esquina - por ape­
nas400.000,00. Tratar à
rua Felipe Schmidt, n.O
109/503, no Ed. Arthur.

CASA DE PRAIA.
<I BARBADA

Vende-se casa de rn'a­
deira com 2 quartos e

demais dependências
em rua lajotada em

Sambaqui. Tratar no

Ed. Arthur, Apto. 503, à
rua Felipe Schmidt, rr.?
109.

ALUGAM-SE

KITINETES no Edifício
Praça XV, rr.? 11,
centro.

, .

Tratar pelo fone: 22-
4097

'

ALUGO

. O apartamento 1.204 do Edi­
fícioVisconde deOuro Preto,
com 2 quartos e demais de­
pendências, por Cr$ 5.000,00
(todas as taxas in�ídas,> te­
lefone para: 22-2972 .

CASAS EM
CANASVIEIRAS

_Aluga-se - ótimo p reço
- mês de fevereiro.

TeL: 22-2237

Segunda-feira à tarde.

OCASIÃO

(1" VENDE-SE CASA MISTA COM
146 m2. NA PRAIA DO -MEIO
(CoaUEIROS�
VALOR: o-s 450.000,00 - C/Cr$
1 00.000,00 de entrada - SALDO
FINANCIADA PELA CAIXA ECQ:;­
NÔMICA.
(2'; VENDE-SE SALAS, NO
CENTRO DA CAPITAL - 2.°
ANDAR C/43 m2
CONTENDO SALA DE ESPERA+·
SALA ,

ENTRADA: Cr$ 50.000.00 -

SALDO c-s 3.000,00 MENSAIS
FINANCIADO PELA CAIXA ECO­
NÔMICA.
TRATAR FONE 22-7400 - HORÁ­
RIO COMERCIAL.

voa-,.mST]W
IMÓVEIS NA ·ILHA? �

Jardim Anchieta" Córrego
Grande. Ingleses, Lagoa
da Conceição etc ...
Chame Alexandre, ..
Homem simples, e amigo.
Fone: 33-1076 _- CREC,I
1257
ITACORUBI - Próximo ao

Morro da Lagoa.

L OTES DE P R AI A

Lotes com 5 anos de prazo a

preço ·fixo. Visite Balneário
em Pântano do Sul. Plantão:
diarramente :: Rua 2 Casa
Amarela. Venqas: Fone 22-
6261 - CRECI 1.411

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ODONTOCLíNICA SÃO' ..JOSÉ
Comunicamos a comunidade em geral da inauguração da
Odontoclínica São José, situada"à Leoberto Leal, 22 - Bar­
reiros - São José.

Horário: das 8:00 às 22hs.
BREVEMENTE 24 horas p/dia.
Inclusive Sábados e Domingos e Feriados.

SERViÇO -DE DATILOGRAFIA
Efetuamos todo serviço de datilografia: Relatórios,
atas, balanços, compêndios de teses congressistas
e convencionais. Tratar nos fones: 22-0993 e 44-
2395.

CONSTRUA SUA CASA
C/FINANCIAMENTO BNH

Possuindo ou não terreno
Doçumentação,. projeto e construção
Obtenção do financiamento
PROCURE-NOS:
LEME - Construtora e Incorporadora Ltda.
Ed. Ceisa Center - B locb "B" - 11.0 andar - Sala 1103
Fone: 22-3277 - Fpolis.

JARDIM DE
INFÂNCIA
PIAZITO

MATRíCULAS ABERTAS
. Novas instalações - Curso:

Berçário - Maternal - Jardim -

Pré - Excepcionais.
Idaae: Dias a 6 anos - Horária
flexível.

Médico Pediatra, enfermeiras - Aulas de música com prá­
tica fnstrumental de flauta - Ballet, professores de Educa­

ção Física.
Rua Heitor Blum, 413 - Próxtrno ao INAMPS - Estreito -

Fones: 44-0082 - 44-5205 '

FLORIANÓ.
POLIS

PALA-CE HOT-EL

FLOPH •

RESTAURANTE - INTERNACIONAL
Venha conhecer nosso variado menu internacional.
Ambiente requintado.
lIma grande variedade de pratos frios e quentes.
Agora com n_ovo MAITRE

'Atendemos diariamente no horário das 11 :00 às
15:00 e das 19:00 às 23:30hs.

-

•
� I

- - -�---------

. ::,:..­....:.;:._ .

-AN-TIGUIDADES "_

EM GERAL
•
I

,ANTIQUES

RUA NER'EU RAMOS
65 - FPOLIS -e

QUERENDO A-NUNCIAR
NO _BOM::DIA, DOMINGO
E NÃO PODENDO VIR AO

JORNAL, TELEFONE
PARA 22-8,749 E PEÇA A

PRESENÇA, DE UM DOS
NOSSOS CORRETORES.

FE-STAS - REUNIÓES

Organizamos a-sua festa de casamento, battzadovreu ntão. ,.
semi nários, coriq ressos etc ...

Somos os pioneiros nesta cidade, por isso, fornecemos
pontes referenciais quanto ao nosso serviço.

Tratar fones: 22-0993 e 44 :2395

VENDE-SE CHÁCARA

NEGÓCIO DE OCASIAo
Com mais de 6.000 m2, contendo casa de alvenaria estilo
rústico, com 2 qts, sala, cozinha, banheiro,: garagem/
varanda. Excelénte para morar ou para fins de semana. No
caminho das Praias do norte da Ilha.
Tratar pelo fone 22-9147.

. ----

-.----------------- --------J

.' 'APAR",AMENTO�- PERMUTA

Preciso de apto 2 qua-rtos, com preferência em zona ceri­

traI. Faço permuta do aluguel por programação comercial
em Rádio FM de maior conceito na cidade, pioneira no

Estado em STÉRt::.O. lnteres&ados entrar em oorrtato na

Rua FELIPE SCHMtDT, n.074 -conj.1.104 ou pelo telefone:
22:..5359 com Sr. Pedro.

VENDE-SE URGEN!TE

Apto cfl,ocalizaçao central, Edifício Alcion, rua dos Ilhéus esquina
cfAraújo Figueiredo. _

1 quarto, sala, cozinha, banheiro. De esquina, iluminação natural
em todas as peças. Ótima ventilação, 9.° andar, com armários
embutidos no quarto e armário em toda cozinha, boxe em acrílico,
carpet 9Mm.

.

Condições de venda: Cr$ 55.000,00 entrada e o restante financiado
pela CEF. Aceita-se carro como forma de pagamento. Tratar

-

-c/Douglas pelo fone: 22-8200 ou Maria E.r:nesta pelo fone: 22-8490.

BARBADAS

Casa Saco dos Limões - Com 3 quartos, sala de estar e

jantar, banheiro social, copa e cozinha, área de serviço,
dep. de empregada, churrasqueira, lavanderia e garagem­
somehte 630.000,00 (aceita imóveis como pagamento:

Terreno Coqueiros - Com 13,50 por 27 - super bem locali­
zado - 270.000,00 .

Casa Trindade- Com 2 quartos, safa de estar e jantar, copa,
e .cozinha, banheiro social_, área de serviço e grande te r->
rena - somente 450.000,00�

Palacete Itaguaçu - palacete Jardim Itaguaçú, com 4 quar­
tos, duas salas, copa, cozinha bànheiro social, lavabo,
churrasqueira, dep. de empregada, lavanderia, garagem
p/2 carros e área de serviço, acabamento de alto luxo - em

construção - 1.480.000,00.

dOWI - LANÇAMENTO
CASAS DE AJ..VENARIA

.. ENTRADA: Cr$ 4.040,00
-

LOCAL: Parque Residencial Flor de Nápoles.
POUPANÇA: Cr$ 2.850,00, mensais
SALDO: Financiamento APESC, com prestação atual de
Cr$ 2.986,54.
ENTREGA: Em 120 dias ..
"O menor preço por metro quadrado da praça".
INFORMAÇÕES E VENDAS: Av. Ivo Silveira, 4�501
FONES: 44-1902/44-0302/44-0315 - CRECI 11.a Reg. 017

-

.JARDIM MARISTAS
No Estreito, na Rua Max Schramm, a 100m do Super­

mercado Comper, o mais requintado Loteamento da Capi­
tal.
Poucas Unidades à venda;- não perca a opbrtu nidacre , o

melhor 'investimento imobiliário do mo.mento.
.

INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI S.S. Av. Ivo Silveira

PLANT�O 'fe> LOCAL - INCLUSIVE AOS DOMINGOS.
'

-

LOTEAMENTO SANTOS DUMONT
A4 .000m, do Trevo de São José q ue demanda para Ange- -

lina, próximo a escola e igreja, com ponto de ônibus em

frênte. -

Lotes em até 60 mes.es, com entrada de c-s 1.000,00
INFORMAÇÕES E VENDAS: JOWI S.A. - Av. Ivo Silveira,

·4.501 - FONES: 44-1902/44-03115/44-0302/ - CREGI 11.a

Reg.017.

..JOWI VENDE
1. São José: Casa de alvenaria OK, com 80m2, contendo
living; 3 quartos, cozinha, BWC e garagem. Terreno 12 x

30m.-Poupança: Cr$ 20.000,00 e saldo financiado.

�. Morro das Pedras: A 220m do retiro dos padres, ótima
area c/2.400m2, frente p/Estrada Geral e fundos p/o mar .

Preço: Cr$ 250.000,00.
3. Sã,? Miguel: Casa de Praia contendo 3 quartos, sala:
cozinha,2 BWCs e garagem. INFORMAÇÕES E VENDAS:
Av. Ivo-Silveira, 4.501 - FONES 44-1902/44-0302/44-0315 -

CRECI 11.a REG., 017.
.,.,
�------------------�----------------------------------------�

EIROS
-

Empreendimentos Imobiliários
CltECIIM7

VENDE
BOM ABRIGO _" \

Casade alv. 2 pav. c/316m2, tendo na partesuperior158m2
e o mesmo na parte inferior, só que inacabada. Ref. 301.

-

Terreno em declive, excelente vista 'para o mar c/456m2
Cr$ 350.000,00 Ref. 236.
BARREIROS. _

Terreno c/22,50m de frente e 18m de fundos para o- mar.
Rua Heriberto Hulse Cr$ 160.000,00 Ref. 134
COaUEI,ROS

.

Casa de alv. 4 qtos., 2 banh., sala, copa, COZ., dep. emp. '

garagem. Cr$ 450.000,00 e transfere financiamento, locát
próximo a todos os recursos Ref. 180
Terreno c/312,36m2, Trav. Paula Ramos circundado por
ótimas residências Cr$ 250.000,00 c/150.000,OO de entrada
e saldo Cr$ 10.000,00 mensais, com viabiHdade Ret. -163
-CANASVIEIRAS

,

Praia Cachoeira do Bom- Jesus. Excelentes terrenos nas

proximidades da Praia Ref. 258
ESTREITO

_

Rua FeJipe Neves (terreno, c/360m2 Cr$ 270.000,00 Ref.
172.
Cas.aAlv. nova c/2 qtos., mais suite, sala .ern "L", coz.,
banh., social, garagem Cr$ 700.000,00 Ref. 339
BARBADA
Casa de alv. 65m2 c/2 qtos., coz., banho social e garagem
na parte superior, parte inferior inacabada Cr$ 350.000,00,
com pequena entrada e saldo a financiar Ret. 307 .

ITAGUAÇU
-

Casa alv. 2 qtos." mais 1 suite, banho social, sala, copa, coz.,
banho social e demaisdep. na pàrte inferior, inclusive chur­
rasqueira e garagem Ref. 332.
TERRENO (BARBADA,. Estamos vendendo o Terreno, isso
porq ue a construção que está iniciada, planta e projetas
aprovados, oferecemos gratuitamente a você por apenas
Cr$ 270.000,00 em local de urna .das mais belas vistas
panorâmicas de Fpolis. Ret.330-
JURERÊ
3 terrenos, cíevicíarnerrte dernaecacf os por eucaliptos nas

proximdades daAssoc. ex. Econ. Federal, por apenas Cr$
130.000,00 cada um Ref. 181

-

CENTRO
3 aptos na Mauro Ramos com- pequena entrada e saldo
f inarrctacro S qtos., sala, cOZ., tiving, área de serv., garagem
e área de recreação Ret. 34:0 -

Nosso endereço já é de seu conhecimento mas nunca é
demais repetir: RUA DESEMBARG,ADOR PEDRO SILVA
N.o 134 - COQUEIROS - FONE 44-1281.
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Com a euforia típica de quem descobr'e algo
semalhante ao par àíso descrito nos contos de fa­
das, e óbvio bom hurnorv os turistas se espalham
serelepes pela Ilha de Santa Catarina. E poucas
vezes, é verdade, em tempos tão recentes, houve
uma avalanch-r tão .buhçosa -corno a que ocorre

agora - eles estão por todos os lad õs , procedeu­
tes das mais diversas regiões.
O fato é que decididamente Florianópolis entra

no mapa. A cada ano, e de forma gradativamente
estridente, a cidade é sacudida por velhos e novos'

'visitantes. E o que ela tem a oferecer? A resposta
vem corri rapidez: 42 praias riurna sucessão de
atrativos natürais raros. Mas; de que maneira o

poder público vêm corresporrdcndo a essa procura
incessante? Ja houve quem defendesse a incúria
administrativa dizendo que as praias são motivos
suficientes para agradar aos turistas. Isso, con-:-'

tudo, está longe de ser verdade. A acanhada in­
fraestrutura da Ilha acaba com o bom humor de >

quemchega ávido por turismo, espalhao dissabor
e desestiruula os empresários. Se não, vejamos:

•

eXige
moderna tecnologia. E isso deve-se unicamente ao
fato de ter-se transformado no "bairro de luxo" da

capital. Graças a esse status, 'Canasvieiras dispõe
de telefone DOO e DOI, tem água encanada para
as residências e energia elétrica. "Mas isso é o

mínimo", reclama com acerto Laura Spok. 26
anos, uma gaúcha estudante de medicina em

Porto Alegre. Ela. como a maioria da atual

população tlutuante de Capasvieiras; calculada,

por cima, em 50 mil pessoas, veio com � família

p.ara. gozar durante 30 dias de refrigério das águas
do balneário. Com efeito, as privações, por outro
lado, não são poucas. Dotado com a mínima in­
fraestutura desejável, Cartasvie iras fr�qüente­
mente encontra suas torneiras secas e mais recen­

temente a luz elétrica também tem rareado exata­

mente à noite. Há quatro arros, desde que chegou
o asfalto ligando os 26_km que o separ':lm do centr?
de Florianópolis, a Casan não amplia seus servi­

ços no local, mantendo apenas mil clierites i.apesar
do vertiginoso crescimenta no consum<?: de água.
E a Celesc justifica os cortes no f'ornecimerito de

energia elétrica atribuindo a irregularidade ,aos
pequenos acidentes que têm ocorrido na linha de
transmissão, Surpreendentemente, as duas em­

-presas apenas repetem velhas promessas: melho­
rias só no futuro,

RISCO DESNECESSÁRIO

- Cariasvieiras , 1979. Inegaveímente , é o único
balneário .quc usufrui dos melhores .recursos da

TODOS OS MOMENTOS

, ,

MERECE,M UMA JOtA

Hoje você já pode se dar ao luxo de transformar as jóTa� em

companheiras de todas as horas.,
Anéis, pulseiras, colares e brincos que se usam isoladamente
ou numa harmoniosa mistura que valorizam qualquer traje.
JOALHERIA MÜLLER oferece um toque indispensável à mu­

I her elegante.
Rua Trajano n ,'> 6 - Telefone: 22-0760

•

nas·
Os dados mais significativos da pressa que Ca- um sever-o crítico -da sitaução de abandono a que

nasvie iras tem em crescer, e que comprovam a ficou rele.aad.o o arrtizo Iuzareio. Muitas ruas,

incessante convergência de turistas na área, são permanecem "sem calçamento. O' sistema de ca­

revelados pelos três hotéis do local, cuja capaci- nalização de águas pluviais está superado. .Alérn
dade não supera a 800 leitos - invariavelmente de mais água eIúz., há necessidade de 'posto mé­
lotados, o que leva muita gente a transformar o dico, áreas de lazer e.de pelo menos uma avenida
próprio carro num improvisado dormitório. paralela à viá principal para que o trânsito possa
Aliás, especialmente devido à invasão de argenti- escoar sem congestionamentos e sem colocar em',
nos, cenas como esta estão serido bastante co- risco o-repouso dos banhistas. Estas-são, em sín­
muns. E mais: a corrida deflagrada pela tempo': tese, as reivindicações mais comuns.

"

rada é tão grande que cerca de 90 por cento das 'Em todoo caso, oquese tem visto até agora não"
quase duas mil 'casas já estão alugadas a preços é nada animador. Canas�ieíras tem.'um.a única.
nunca inferiores a Cr$ 15 milçern média" por' mês.

-

praça, pequena. e despeovída de qU�lJs_quer eq�ll­
A movimentação no' desajeitado posto 'da Em- pame�tos. E is�� não se deve a fa�ta de espaço. �
presa Brasileira de Correios e Telégrafos também Pr-efe.itur-a detem uma larga faixa de terras, a_

.

oferece uma insuspeita amostra da forrrrid ável al- beirà-mar,cuja extensão é calcu.lada e� 60 metro�_
deia global que se concentra no no�e da Bha: das de largura por 2 k� de profu�dldade t,ao aBa�do- ,_

ISO correspondências que diariament€ são deposi- nada �011!0 duas décadas atras�_ Essa ar�a. CUlda-',
t.adas , grande parte destina-se à Argentina, dosamente p�ese�vada pele enrao prefeito Osrnar
França, Esparrha e EUA., C_unh� p�ra se�vlr a um futuro parque de recre3:-
A moderna história- de Canasvieiras pode ser çao pubh�, ainda permanece sendo um eno�,me_-

contada a partir do governo Celso Ramos, na espaço va�lo. ,

. .

década de 60.
-

, E se nao faltassem maus exemplos, iroruca-

O então governadorCelso Ramos estendeu fios mente o posto de fomento florestal dó iBQF -�
e instalou a energia elétrica. Ivo Silveira abriu extravasando os li mires do bom senso _

- está
valas e levou a água, enquanto Colombo Saltes sendo exterminado, exatamente numa época em

rasgou a rocambolesca geografia das estradas es- que as áreas-verdes preocupam pela sua escassez. '.

treitas e sinuosas com a construção do asfalto. Foi No lugar das centenas de antigos e robu stos pés de,
Colombo que também levou o telefone. Passa- pinheiros e eucaliptos, que inapelavelmente vêrn
rarn-se quatro anos e mais nada foi feito, lamenta o sendo cortados por _dois tratares e 15 homensv.a
empresário José Carlos Daux - 20 anos atrás um Secretaria da -Fazenda começa a erguer 'o- seu
dos pioneiros na descoberta do balneário e hoje cen tro de treinamento. Desastrosamente.

Esta áreQ oçiosa dev&l'i� seF, hQi�-6 um parque 'para recr�ação pública.
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